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44 anos ao serviço 
da comunidade

Voto eletrónico para 
imigrantes está cada 
vez mais longe

• 18

Rede Global da Diáspora 
encerra 2022 com 
digressão pelos EUA
Sessões de apresentação em 
Cambridge e East Providence

• 05

Lei das cartas de condução 
para imigrantes em 
Massachusetts começa a 
vigorar em junho de 2023

• 04

International Portuguese Music Awards 2023
realiza-se a 20 de maio em Providence
• Atuações de Dulce Pontes, Pedro Abrunhosa
  Marisa Liz, Diogo Piçarra, Toy, Plutonio
  Ruby Anderson e Eratoxica    				     • 05

Familiares de Manuel Pedroso reuniram-se sexta-feira para celebrar 
o 103º aniversário deste popular comerciante, proprietário da Friends 
Market, em Providence. Na foto, o aniversariante com a esposa Maria 
Pedroso, as netas Diana Afonso e Kristen Pedroso e as bisnetas Dorrie 
Maria Eaton e Kylie Eaton.   		  (Foto PT/Augusto Pessoa)               	           • 07

Manuel Pedroso: 100+3

Feliz Dia de Ação de Graças

A todos os nossos assinantes, anunciantes, leitores 
e colaboradores Feliz Dia de Ação de Graças

Começou o Mundial 
de Futebol do Catar

Estreia de 
Portugal 
quinta-feira
frente ao Gana 

• 27

RUTE DUARTE
única guitarrista 
feminina nos Açores 
atuou em MA e RI   • 21
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Polvo
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caixa de 24
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O supermercado onde encontra tudo 
o que precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

Mantenha-se saudável!

3 garrafas

$199

$639

$179

LB.
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de Galinha
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Nova 

Açores
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de Porco

LB.

19 oz.
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1111 Acushnet Ave., New Bedford, MA
Tel. 508-990-3576 

O proprietário José D Pereira e seus 
filhos Ryan e Nick desejam
FELIZ THANKSGIVING

Servindo o SouthCoast, Cape e Ilhas desde 1989!

Somos a maior firma no 
negócio de janelas e uma 
das maiores em cozinhas

no SouthCoast!

A satisfação do 
cliente é a nossa 

prioridade

www.precisionwindowandkitchen.com

Negociamos com 
as mais famosas marcas 
e produtos do mercado 

em janelas, portas 
e cozinhas!

RESIDENCIAL & COMERCIAL

• Telhados/“Roofs”
• Revestimento a vinyl
• Remodelações 
  em quartos de banho

- Estimativas grátis -

A todos os nossos clientes 
e comunidade em geral

votos de

FELIZ THANKSGIVING

Thanksgiving mais caro
O jantar do Thanksgiving este ano deve custar 13,5% 

mais do que no ano passado. Este aumento no preço pode 
ser atribuído à inflação, uma vez que os preços dos ali-
mentos continuam subindo em todo o país.

Os preços ao consumidor subiram 7,7% até outubro. 
Ainda assim o aumento foi mais lento do que os econo-
mistas previam e abaixo dos 8% registados desde feve-
reiro.

Entretanto, um estudo recente revelou que 45% dos 
consumidores tencionam reduzir ou eliminar completa-
mente o peru das suas refeições do Dia de Ação de Gra-
ças.

Outros 37% tencionam eliminar os bolinhos de milho e 
32% podem renunciar ao molho de cranberry, recheio ou 
macarrão com queijo e uma percentagem considerável 
também decidiu cortar a torta de abóbora da sua refeição 
de Thanksgiving para economizar alguns dólares.

Algumas cadeias de supermercados estão oferecendo 
descontos em alimentos populares nesta quadra para aju-
dar a aliviar o fardo da inflação de preços. Por exemplo, 
Aldi e Lidl fazem descontos nos perus e outros artigos 
básicos do Dia de Ação de Graças.

Thanksgiving para todos 
em Fall River

A Sociedade Cultural Açoriana, de Fall River, presidi-
da por Fernando Santos, está mais uma vez a desdobrar 
esforços para proporcionar a refeição do Thanksgiving a 
famílias locais necessitadas.

Os voluntários da sociedade preparam-se para servir 
centenas de refeições gratuitas de peru com todos os 
acompanhamentos no dia 24 de novembro, das 11h00 
às 15h00, na sede da sociedade, 120 Covel Street, Fall 
River.

A Sociedade Cultural Açoriana propõe-se servir a 
refeição também em complexos habitacionais do Bris-
tol Elder Services. A refeição anual atraiu cerca de 700 
pessoas em anos anteriores e é um dos maiores jantares 
gratuitos da cidade.

Outras organizações sem fins lucrativos, igrejas e orga-
nizações locais estão também preparadas para oferece-
rem refeições gratuitas neste Dia de Thanksgiving.

Pela primeira vez desde a pandemia de Covid-19, 
o Salvation Army de Fall River abre as suas portas ao 
público na Bedford Street para a primeira refeição do  
Thanksgiving em três anos e não é necessária inscrição, 
basta aparecer.

A paróquia da Santíssima Trindade, 1340 Plymouth 
Avenue, também servirá um jantar de peru na quinta-fei-
ra, 24 de novembro, a partir do meio-dia, com abertura 
dos portões às 11h30. Não é necessário fazer reserva.

As Igrejas de Santa Teresa e São Cristóvão (Tiverton) 
acolhem os participantes no jantar de Thanksgiving no 
dia 24 de novembro, oferecido pelos Cavaleiros de Co-
lombo e Columbiettes, a partir das 11h30 no Salão Paro-
quial de Santa Teresa, 265 Stafford Road.

A Igreja Metodista Unida de Portsmouth promove o 
seu almoço de Thanksgiving entre as 11h00 e 14h00 no 
dia 24 de novembro. A Igreja Metodista Unida de Ports-
mouth está localizada em 2732 East Main Road.

Aumento do 
imposto predial 
em Fall River

O conselho municipal de 
Fall River aprovou o novo 
imposto predial para o ano 
fiscal de 2023, aumentan-
do 12% em relação ao ano 
passado; os imóveis co-
merciais aumentaram 1% 
e os valores das proprieda-
des pessoais subiram 59%.

A taxa para uma casa 
média de $313.150 re-
sultará num aumento de 
imposto de $260 e para a 
propriedade comercial mé-
dia de $690.000 o imposto 
será $830.

Adolescentes 
desaparecidas

O Departamento da Po-
lícia de Somerset procura 
duas adolescentes que de-
sapareceram na noite de 
domingo de uma residên-
cia.

As jovens são Aryana 
Coelho, de 16 anos, e Hai-
ley Rouhana, de 17 anos.

Quem tiver alguma in-
formação sobre estas jo-
vens deve telefonar para a 
Polícia de Somerset, 508-
679-2138.

Sorte na lotaria
Um português de Fall 

River vai ter este ano uma 
quadra natalícia mais de-
safogada pois acaba de ga-
nhar um milhão de dólares 
numa nova lotaria instan-
tânea de Massachusetts. 
De acordo com a Mas-
sachusetts State Lottery, 
Mariano Raposo é o pri-
meiro premiado com um 
milhão na lotaria instantâ-
nea “$1.000.000 Holiday 
Bonus”.

Raposo, um paisagista de 
Fall River, escolheu a op-
ção de receber totalmente 
o prémio num pagamento 
único de $650.000 (antes 
dos impostos) e tenciona 
gozar umas férias.

Mulher morre num incêndio 
em Attleboro

Uma investigação está 
em andamento após um 
incêndio mortal numa casa 
em 30 Division Street, 
Attleboro, na madrugada 
de 18 de novembro.

O incêndio começou 
pouco depois da 1h00 e os 
vizinhos disseram que não 
demorou muito para que as 
chamas engolfassem total-
mente a casa.

Alguns tentaram socor-
rer uma mulher moradora 

na casa, mas nada puderam 
fazer.

Os bombeiros combate-
ram as chamas durante a 
noite e a mulher foi encon-
trada já sem vida.

Foi identificada como 
Judith Henriques, de 80 
anos, e vivia há mais de 
40 anos naquele endereço, 
onde criou três filhas e um 
filho.

Judith Henriques enviu-
vara há três anos e desde 
então vivia sozinha.

Um genro da vítima, 
Brian Sweeney, é bombei-
ro em Attleboro, mas não 
estava de serviço na sexta-
-feira.

O latim está de volta
A missa em latim está 

voltando aos EUA, apesar 
da desaprovação do Papa.

Com mais de 600 igrejas 
oferecendo missa inteira-
mente em latim, os EUA 
tornaram-se o centro de 
um crescente debate sobre 
o futuro do catolicismo.

O Papa Francisco tenta 
desencorajar a mudança 
para a missa tradicional, 
que foi celebrada duran-
te séculos em latim até às 
transformações do Concí-
lio Vaticano II.

Covid em MA
As autoridades sanitárias de 

Massachusetts relataram o re-
gisto de 4.497 casos de Covid 
a semana passada, adiantando 
que a média diária de casos 
positivos continua caindo e 
foi de 642 casos, enquanto 
que na semana anterior a mé-
dia diária tinha sido de 789 
hospitalizados.

TAP multada por viagens canceladas nos Estados Unidos
O Departamento dos Transportes dos Estados Unidos 

anunciou que a companhia aérea portuguesa TAP teria 
de pagar 126,5 milhões de dólares (cerca de 122 milhões 
de euros) em reembolsos obrigatórios e uma multa de 1,1 
milhões de dólares (cerca de um milhão de euros) por ter 
cancelado viagens para os Estados Unidos.

Para além da TAP, outras quatro companhias aéreas es-
trangeiras vão ter de reembolsar mais de 580 milhões de 
euros a passageiros que viram as suas viagens canceladas 
ou significativamente atrasadas desde o início da pande-
mia de covid. Além disso, o Departamento de Transpor-
tes dos EUA multou as empresas em mais de 6,7 milhões 
de euros pelo atraso no pagamento dos reembolsos, aca-
bando por violar as regras de proteção ao consumidor.

Posteriormente, o Departamento de Transportes redu-
ziu a multa à TAP, de um milhão para cerca de 550.000 
euros e isto pelo facto da companhia aérea portuguesa já 

“ter feito a totalidade dos reembolsos”.
Entretanto, a TAP anunciou que até ao final do ano, 

vai cancelar uma média de sete voos por dia. No entan-
to, alega um reajuste da operação de inverno, garantindo 
que as ligações canceladas vão ser de menor ocupação “e 
para as quais existam várias alternativas disponíveis na 
rede TAP ou em companhias parceiras”. Garante ainda 
que os passageiros afetados vão ser informados de forma 
atempada e que haverá voos alternativos.

É de referir que, em 2020, a United Airlines teve o nú-
mero mais elevado de reclamações sobre reembolsos, em 
mais de 10.000, seguida da El Al e a TAP, com mais de 
5.000, e, por fim, a American Airlines e a Frontier Airli-
nes, com mais de 4.000 reclamações e responsável por 
215 milhões de euros de reembolsos e o pagamento de 
uma multa de 2,1 milhões. 
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Centenário de José Saramago celebrado nos EUA
O centenário do nascimento de José Saramago, o ser-

ralheiro que se tornou o primeiro Prémio Nobel da Li-
teratura em língua portuguesa, está a ser assinalado por 
várias universidades dos Estados Unidos.

Dia 31 de outubro, o Centro de Estudos Portugueses da 
Universidade da Califórnia em Berkeley acolheu a jor-
nada “José Saramago: Life With No Interruptions” em 
homenagem ao escritor português e que contou com a 
presença dos professores Carlos Reis, da Universidade 
de Coimbra, Deolinda Adão, Thomas Laquer e Leighton 
Fung da UC Berkeley. 	

Em New York teve lugar uma semana de eventos dedi-
cada ao escritor na cidade, uma iniciativa do Arte Insti-
tute que incluiu uma leitura de textos em inglês de obras 
como “Ensaio sobre a Cegueira”, por atores profissio-
nais, e que foi transmitida pela Internet através do site do 
Arte Institute.

Nos próximos dias 2 e 3 de dezembro Saramago será 
lembrado em Massachusetts por iniciativa da Luso Ame-
rican Development Foundation, do Center for Portuguese 
Studies and Culture e Portuguese Department da Univer-
sity Massachusetts Dartmouth.

Dia 2 de dezembro, no New Bedford Whaling Museun, 
às 10h00, intervenção do Prof. Carlos Reis, da Universi-
dade de Coimbra, comissário para o centenário de Sara-
mago.

Às 11h30, Painel 1: Ética Corpórea e Material de Sa-
ramago.

Às 02h00, Painel 2: A Cegueira de Saramago revisi-
tada.

Às 3h45, Painel 3: Metáforas de Saramago.
Às 05h00: recepção.
Dia 3 de dezembro, no Marketplace UMass Datmouth.
Às 10h00, intervenção da jornalista Anabela Mota Ri-

beiro.
Às 11h30, mesa redonda sobre “Saramago na Nova In-

glaterra”.
Às 2h30, documentário “José e Pilar”, realizado por 

Miguel Gonçalves Mendes e que foi candidato português 
à nomeação para o Óscar de melhor filme estrangeiro, e 
conversa com Pilar del Rio, presidente da Fundação Sa-
ramago e viúva do escritor.

Recorde-se que “Caim” é o mais recente livro de José 
Saramago publicado nos Estados Unidos e está a ter um 
“grande acolhimento dos leitores norte-americanos”, dis-
se Pilar del Río à Lusa.

Com a publicação da tradução de “Caim”, que mereceu 
uma crítica no New York Times que Pilar del Río quali-
ficou de “excelente”, ficou editada nos Estados Unidos 
praticamente toda a obra do português Prémio Nobel da 
Literatura, faltando “Levantado do Chão” e “Clarabóia”, 
que possivelmente serão editados no próximo ano.

Escuna Ernestina volta 
a New Bedford

A lei das cartas de condução 
para imigrantes em Mass. 
começa a vigorar em junho 
de 2023

A Lei de Mobilidade do Trabalho e da Família, ou fre-
quentemente chamada de Lei da Carta de Condução, que 
permitirá que imigrantes indocumentados obtenham car-
tas de condução em Massachusetts, entrará em vigor a 
partir de 1 de julho de 2023 e até lá nenhum pedido será 
aceite no Registo de Veículos Motorizados (RMV).

Não é necessário pagar a ninguém para tentar tirar a 
carta antecipadamente, uma vez que a lei só começa a 
vigorar a 1 de julho de 2023 e até lá o que os interessados 
devem fazer é obter a documentação necessária: passa-
porte do país de origem atual e válido ou documento de 
identificação consular válido; carta de condução válida 
de qualquer estado ou território dos Estados Unidos ou 
do país de origem; original ou cópia autenticada de cer-
tidão de nascimento; certidão de casamento ou de divór-
cio, se for caso disso.

Todos os documentos apresentados como prova da 
identidade que estejam em qualquer idioma que não seja 
o inglês devem ser acompanhados de uma tradução jura-
mentada para o inglês.

Mayor Shaunna O’Connel convida 
a comunidade para as festividades 
de Natal em Taunton

A mayor Shaunna O’Connell convidou os residentes 
da cidade de Taunton para participarem nas próximas 
festividades de Natal, incluindo o festival anual Lights 
On e a tradicional parada de Natal.

 O 109º Lighting of the Green de Taunton será reali-
zado no sábado, 3 de dezembro, seguido pelo desfile de 
Natal no domingo, 4 de dezembro, cujo tema é  este ano 
“Natal em todo o mundo”.

 Colleen Simmons, diretora executiva da Downtown 
Taunton Foundation, tem trabalhado com o Departamen-
to de Parques e Recreação para preparar a área do centro 
para este evento popular que atrai milhares de pessoas a 
Taunton todos os anos. 

O Lights On Festival acontecerá das 15h00 às 20h00 e 
a cerimónia oficial começa às 16h30 com a iluminação 
do parque e a chegada do Pai Natal.

O Desfile de Natal começará ao meio-dia de 4 de de-
zembro de 2022 na Broadway e terminará perto de Ma-
rian Manor na Summer Street. Em apoio ao desfile de 
Natal, o 7º sorteio anual de cabazes terá lugar dia 6 de 
dezembro. O gabinete do mayor está realizando também 
o 3º Concurso Anual de Decoração de Casas de Gengi-
bre, que começará a 5 de dezembro, terminará a 19 de 
dezembro e cujos vencedores serão anunciados a 20 de 
dezembro. Terá também lugar o concurso de decoração 
de janelas e os residentes podem votar online na página 
do Facebook da Downtown Taunton Foundation. Os ven-
cedores serão anunciados a 3 de dezembro.

A histórica escuna Ernestina está de volta a New Be-
dford depois de uma restauração completa de sete anos 
num estaleiro de Boothbay Harbor, no Maine, graças ao 
apoio estadual garantido pelo senador Mark Montigny e 
pelo deputado António Cabral, filantropos Robert Hil-
dreth e o falecido HF “Gerry” Lenfest, e a Schooner Er-
nestina-Morrissey Association.

O Ernestina-Morrissey é o navio oficial da Common-
wealth de Massachusetts e retornará ao New Bedford 
State Pier no final deste mês, onde ficará sob os cuidados 
da Massachusetts Maritime Academy.

Com fortes laços com a comunidade cabo-verdiana 
do Sudeste, a embarcação estará disponível para eventos 
como a Semana Anual de Reconhecimento Cabo-verdia-
no, bem como para programação educacional.

Durante anos, Ernestina trouxe imigrantes cabo-ver-
dianos para os Estados Unidos, e o povo de Cabo Verde 
presenteou o povo de Massachusetts com este belo navio.

Boia portuguesa premiada 
nos Estados Unidos

Um equipamento de 
salvamento controlado de 
forma remota, que foi in-
ventado, desenvolvido e 
fabricado inteiramente em 
Portugal, foi premiado nos 
EUA.

Trata-de de uma boia de 
salvação telecomandada, 
que promete revolucionar 
o salvamento no mar. Cha-
ma-se Usafe, foi inventada 
e fabricada inteiramente 
em Portugal e já se encon-
tra em uso em várias mari-
nhas e guardas costeiras de 
todo o mundo. 

A boia controlada de 
forma remota Usafe, in-
ventada pelo empresário 

Jorge Noras, concorreu a 
um prémio internacional 
e foi distinguida dia 15 de 
novembro em New York 
pelo júri dos CES Innova-
tion Awards 2023, evento 
mundial de inovação tec-
nológica que vai realizar-
-se entre 5 e 8 de janeiro, 
em Las Vegas. 

Depois de ser reconhe-
cido como “o melhor pro-
duto na Indústria Naval 
Mundial”, a boia controla-
da remotamente foi distin-
guida entre mais de 2.100 
candidaturas como um dos 
melhores Produtos Tecno-
lógicos para a Segurança 
Humana.
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Rede Global da Diáspora 
em MA e RI
• Filarmónica de Santo António 
em Cambridge e Centro Cultural 
de Santa Maria em East Providence
locais de apresentação da rede

A Rede Global da Diáspora, rede colaborativa que une 
portugueses em vários países, é um projeto promovido 
pela Fundação AEP (Associação Empresarial Portugue-
sa), que tem como objetivo promover a marca Portugal 
internacionalmente e ajudar as PME nacionais a aumen-
tar as suas exportações, estimulando a colaboração das 
comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo.

Em parceria com a Secretaria de Estado das Comuni-
dades Portuguesas e a AICEP, pretende ligar as empresas 
nacionais às comunidades portuguesas com o objetivo de 
criar uma rede de oportunidades globais entre empresá-
rios portugueses em todo o mundo. A Rede conta já com 
milhares de portugueses, em 133 países, afirmando-se 
como um importante veículo de acesso aos mercados in-
ternacionais e de promoção da marca Portugal.

Representantes da Rede Global da Diáspora marcam 
presença nos diversos eventos em New Jersey, Massa-
chusetts e Rhode Island.

Assim, na quarta-feira, 30 de novembro, haverá uma 
sessão de apresentação desta iniciativa, no Centro Cul-
tural de Santa Maria, em East Providence, RI e no dia 
seguinte, quinta-feira, 01 de dezembro, pelas 18h00, na 
Filarmónica de Santo António em Cambridge, MA, em 
575 Cambridge Street.

A apresentação da Rede por parte da Fundação AEP 
será feita em parceria com o Consulado-Geral de Portu-
gal em Boston, a Representação da AICEP nos EUA, a 
PALCUS – Portuguese American Leadership Council of 
the United States e a PAPS - Portuguese American Post-
-Graduate Society.

Tiago Araújo, cônsul de Portugal em Boston, dará as 
boas vindas aos presentes, seguindo-se uma apresentação 
pelo presidente da Fundação AEP, Luís Miguel Ribeiro e 
Ângelo Crespo, da Portuguese American Post-graduate 
Society, está presente.

Paulo Dinis, diretor executivo da Fundação AEP, que 
apresentou em entrevista ao Portuguese Times, edição de 
11 de agosto de 2021, este projeto, usará da palavra numa 
palestra intitulada “Aproximar os portugueses”, seguin-
do-se outra intervenção com Miguel Peixoto (“Negócios 
Globais”).

International Portuguese Music Awards 
tem lugar a 20 de maio em Providence
• Dulce Pontes, Pedro Abrunhosa, Diogo Piçarra, Marisa Liz
  Toy, Plutonio, Ruby e Eratoxica são os artistas convidados

Teve lugar na noite da 
passada sexta-feira, 18 de 
novembro, no Rhode Is-
land Convention Center 
em Providence, a festa de 
lançamento do programa 
para 2023 da XI edição dos 
International Portuguese 
Music Awards (IPMA), 
que terá por palco, pelo se-
gundo ano consecutivo, o 
famoso e emblemático tea-
tro Providence Performing 
Arts Center, na capital de 
Rhode Island, a 20 de maio

Desde 2013, que o certa-
me, agora sob a responsa-
bilidade de David Saraiva, 
Zack Xavier e do luso-ca-
nadiano Manuel Costa, 
tem vindo a reconhecer a 
música produzida por ar-
tistas de ascendência por-
tuguesa de todo o mundo.

Para 2023 o programa 
irá consistir de treze cate-
gorias de prémios, onde se 
inclui rock, rap, fado, pop, 
melhor videoclipe e novo 
talento. Os artistas têm até 
30 de Novembro para en-
viar as suas composições 
musicais a fim de serem 
consideradas para a no-
meação.

O evento da passada sex-
ta-feira constou também 
de atuações ao vivo de 
Fernando Daniel e Rebec-
ca Correira, que atuaram 
depois de ser conhecido o 
programa para 203 e que 
consta dos seguintes artis-
tas:

Marisa Liz, uma das 
mentoras do The Voice 
Portugal desde 2014. Foi 
vocalista da banda de pop 
rock Amor Electro até 
2019, tendo lançado re-
centemente o seu primeiro 
single na sua nova carreira 
a solo. 

Plutónio tem lançado 
sucesso atrás de sucesso no 
cenário do rap e tem vin-
do a experimentar o afro-
beats, que se tornou cada 
vez mais popular em Por-
tugal. O seu terceiro álbum 
completo de 2019 “Sacri-

Advogado

 Joseph F. deMello
• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automóvel*
• Protecção de bens-“Nursing Home”
• Testamentos
• Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

fício: Sangue, Lágrimas 
& Suor” é composto por 
quarto singles que entra-
ram no Top 10 português e 
foi-lhes atribuído disco de 
ouro ou platina. Em 2021, 
foi nomeado para o MTV 
Europe Music Award para 
Melhor Artista Português. 

Ruby Anderson é co-
nhecida pela sua voz aba-
fada e sensibilidade da 
música soul. Esta luso-ca-
nadiana ganhou reconhe-
cimento como finalista no 
Rise 2 Fame Youth Talent 
Search, logo depois assi-
nou contrato com a MDC 
Music em Toronto. Foi 
nomeada para a categoria 
“Pop” dos IPMA em 2022.  

Eratoxica é uma banda 
de rock sediada na Nova 
Inglaterra contando já com 
seis álbuns e inúmeras 
digressões pelas comuni-
dades lusas dos EUA, Ca-
nadá e ainda em Portugal 
Continental e Açores.

Diogo Piçarra é um ar-
tista multiplatina e é um 
dos mentores do The Voice 
Portugal desde 2019. Em 
2018 e 2021 foi galardoa-
do com o MTV Europe 
Music Award na categoria 
de Melhor Artista Portu-
guês. Passou por alguns 

dos maiores palcos de fes-
tivais de música como o 
Rock in Rio Lisboa. 

Toy tem uma carreira de 
cinquenta anos que inclui 
a participação em vários 
programas de TV e rádio 
e viagens para a África do 
Sul, Canadá e toda a Euro-
pa para atuar. 

Pedro Abrunhosa tem 
uma carreira musical que 
remonta aos anos 80 e que 
lhe valeu um IPMA “Life-
time Achievement Award” 
em 2015. A certa altura foi 
um dos artistas mais vendi-
dos da indústria discográfi-
ca portuguesa. Abrunhosa 
é o cofundador da Escola 
de Jazz do Porto. 

Dulce Pontes é uma 
das cantoras portuguesas 
mais internacionais e teve 
colaborações de destaque 
com artistas como Andrea 
Bocelli, Caetano Veloso e 
Cesária Évora. Em 1991 
representou Portugal no 
Festival da Canção da Eu-
rovisão. Pontes é reconhe-
cida por ter contribuído 
para o renascimento do 
fado nos anos 90. A sua 
música “Cancão do Mar” 
apareceu na trilha sono-
ra do filme de Hollywood 

Primal Fear, com Richard 
Gere como ator principal.  

A décima primeira edi-
çãos dos International 
Portuguese Music Awards 
está agendada para sába-
do, 20 de maio de 2023, 
no histórico Providence 
Performing Arts Centre e 
a after-party será realizada 
no The Strand Ballroom & 
Theatre. 

Os ingressos estão já à 
venda. Mais informações 
disponíveis em ipmaa-
wards.com. 

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Marisa Liz Toy Pedro Abrunhosa

Dulce Pontes Diogo Piçarra Ruby Anderson

Eratoxica

Plutonio

Geminação de Velas em São Jorge 
com Watsonville na Califórnia 

As localidades de Velas, ilha de São Jorge e Watsonvil-
le, Califórnia, vão ser Cidades Irmãs concluído o proces-
so de geminação levado a cabo e aprovado por ambos os 
municípios. 

Para Luís Silveira, presidente do município de Velas, a 
geminação é importante, tendo em conta o número con-
siderável de imigrantes açorianos residentes em Watson-
ville, nomeadamente jorgenses e em particular velenses.

O atual mayor de Watsonville é Jimmy Dutra, de ori-
gem açoriana. A comissão de geminação é constituída 
por Lucy Azevedo Rojas, Nathalie Costa, Leovegildo 
Teixeira e John Bettencourt. O próximo passo desta ge-
minação será delinear uma agenda de atividades.

Watsonville apresenta Velas como a sétima cidade 
irmã. Kawakami-Mura, no Japão, foi a primeira cidade 
irmã em 1986.
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Falecimento
Maria Olívia 

Correia
Faleceu no passado 

dia 18 de novembro, em 
Fall River, Maria Olívia Li-
nhares Correia, 87 anos. 
Viúva de Armindo C. Cor-
reia (falecido em 2018), 
era natural de São Pedro 
Nordestinho, São Migue-
lo e filha de António Fur-
tado Linhares e de Maria 
Leopoldina Carreiro Li-
nhares, ambos já faleci-
dos. Havia imigrado com 
a família para os EUA em 
1974, fixando residência 
em Fall River e trabalhou 
vários anos na Klear Vu. 
Era paroquiana da igreja 
do Espírito Santo, Fall Ri-
ver e membro do grupo 
de oração que frequen-
temente visitava doentes 
em lares de idosos. Ado-
rava conviver com a fa-
mília, em especial netos 
e bisnetos.

Deixa os filhos: José 
Rego e esposa Zélia, em 
Westport, Maria de Sá e 
marido Mário, em North 
Dartmouth, Armindo 
Rego e esposa Angie, em 
Fall River, Ana Hilário e 
marido Frank, em Wes-
tport e Maria Soares e 
marido Ronald, em Ber-
kley. Sobrevivem-lhe ain-

da uma nora, Maria Rego, 
onze netos: Tanya, Kevin, 
Bryan, Amanda, Nancy, 
Brittany, Shawn, Kristen, 
Megan, Jenna e Shana; 
treze bisnetos, uma irmã, 
Maria do Rosário Espi-
nhosa, nos Açores, um 
irmão, Daniel Linhares e 
esposa Connie, em Fall 
River, vários sobrinhos e 
sobrinhas.

Era mãe de Luís Rego, 
bisavó de Maddox Almei-
da e irmã de Luís Linha-
res, todos já falecidos.

O seu funeral realizou-
-se hoje, quarta-feira, 23 
de novembro, com mis-
sa de corpo presente na 
igreja do Espírito Santo 
em Fall River. O corpo 
foi sepultado no “Notre 
Dame Mausoleum”.

As cerimónias fúne-
bres estiveram a cargo 
da Silva-Faria Funeral 
Home, de Fall River, MA.

Dia 09: Cecília Dos Reis, 89, Fall River. Natural do 
Funchal, Madeira, viúva de José Augusto Dos Reis dei-
xa os filhos Miguel Dos Reis, Robert Dos Reis e Ruth 
Denham e netos.

Dia 12: Urbano S. Camelo, 74, East Providence. 
Natural de São Miguel, casado com Maria Pimentel 
Camelo, deixa os irmãos Miguel Camelo, Manuel Ca-
melo, Maria Luis e Maria José Peixoto e sobrinhos.

Dia 11: António J. Barbosa, 75, Scituate. Natural da 
Lomba da Maia, casado com Joan (O’Connor) Barbosa 
deixa os filhos Antonio Barbosa, Jr., Thomas Barbosa, 
Frank Barbosa e Patricia Barbosa; netos; bisneta; ir-
mãos e sobrinhos.

Dia 11: Maria Fátima (Bettencourt) Picanso, 
79, Lowell. Natural da Graciosa, viúva de Isolino M. 
Picanso, deixa as filhas Goretti Vongsiprasom, Eliza-
beth Smith, Lisa Barone, Brenda Picanso e Melinda 
Picanso; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 12: António Garcia, 96, Ludlow. Natural de 
Sarraquinhos, Montalegre, casado com Aurora (Alei-
xo) Garcia deixa os filhos Joseph Garcia, António Gar-
cia e John Garcia; netos e bisnetos.

Dia 12: David Ferreira, 71, Dartmouth. Natural da 
Lomba da Maia, S. Miguel, casado com Maria “Goretti” 
Ferreira deixa os filhos Jennifer Gonçalves, David Fer-
reira Jr. e Phillip Ferreira; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 13: Hermínia C. (DeMelo) Lázaro, 93, New 
Bedford. Natural da Feteira Grande, Nordeste, São Mi-
guel, viúva de Manuel Carreiro Lázaro deixa os filhos 
Domingos Carreiro, Octavio Carreio e Ana M. Rocha; 
netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 13: Manuel A. Amaral, 85, New Bedford. Na-
tural do Pico, viúvo de Ana D. (Jorge) Amaral deixa a 
filha Alda M. Vieira; netos; irmã e sobrinhos.

Dia 13: Maria Teresa Cunha, 67, Tewksbury. Natu-
ral da Graciosa, casada com António Periera Cunha, 
deixa o pai João Espinola Quadros; filha Ana Maria 
Cunha; netos; bisnetos; irmão e sobrinhos.

Dia 15: José Dos Santos, 89, Dartmouth. Natural de 
Ardãos, Boticas, casado com Rosa Pires Dos Santos, 
deixa os filhos José D. Santos, Ana Pires e Isabel San-
tos Ramos; netos; bisnetos; irmã e sobrinhos.

Dia 15: José Alfredo Dias, Sr., 76, South Easton 
(anteriormente de Stoughton). Natural das Flores, 
viúvo de Maria de Fátima, deixa os filhos José, Jr. “Joe”, 
Antonio “Tony”, Maria, Alfredo “Al” e Marie Adelina; 
netos; bisneta; irmãos e sobrinhos.  

Dia 16: Hildalberto Mendonça, 77, Tewksbury. 
Natural da Graciosa, casado com Maria Eugenia Men-
donça, deixa as filhas Alice Realejo, Denia Mendonça 
e Lili Mendonça; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 16: Beatriz Pimentel, 91, Warren. Natural de 
S. Miguel, deixa os filhos Fernando Costa, John Costa, 
Maria Pacheco e Ana Costa; netos; bisnetos e irmãs.

Quatro estudantes da Universidade 
de Idaho mortos

Quatro estudantes da Universidade de Idaho foram as-
sassinados na madrugada de domingo, 13 de novembro 
de 2022, na casa onde viviam fora do campus na locali-
dade de Moscow, uma cidade de cerca de 25.000 habitan-
tes no Panhandle de Idaho, cerca de 130 quilómetros ao 
sul de Spokane.

As vítimas foram identificadas como Ethan Chapin, 20 
anos, de Conway, Washington; Xana Kernodle, 20, de 
Avondale, Arizona; Kaylee Gonçalves, 21, de Rathdrum, 
Idaho, e Madison Mogen, 21 anos, de Coeur d’Alene, 
Idaho.

Ethan Chapin era aluno da Faculdade de Educação, 
Saúde e Ciências Humanas e estava a formar-se em re-
creação e turismo. Xana Kernodle e Madison Mogen es-
pecializavam-se em marketing na Faculdade de Negócios 
e Economia e Kaylee Gonçalves era graduada em estudos 
gerais na Faculdade de Letras, Artes e Ciências Sociais. 

A polícia foi alertada às 11h58 da manhã do dia 13 
num telefonema para o 911 com a informação de que ha-
via uma pessoa inanimada, mas ao chegar à casa na King 
Road os polícias deram com quatro pessoas mortas por 
esfaqueamento, três mulheres e um homem.

Outras duas alunas que moram na residência estavam 
a dormir no momento do assassinato, e escaparam ilesas.

O dr. Veena Singh, legista-chefe do condado de Latah, 
disse em comunicado que os assassinatos pareciam “pes-
soais” e a autópsia revelou que uma grande faca parece 
ter sido a arma do crime e não está claro quem foi morto 
primeiro. Todas as vítimas foram esfaqueadas na cama, 
quando estavam a dormir e não havia sinais de agressão 
sexual.  A arma do crime não foi encontrada e o promotor 
do condado de Latah, Bill Thompson, disse que as autori-
dades querem apurar o que as vítimas estiveram fazendo 
antes dos assassinatos. 

No sábado à noite, por volta das 22h00, Kaylee Gon-
çalves e Madison Mogen foram num Uber até um bar 
chamado The Corner Club no centro de Moscow.

 Saíram de lá por volta da 1h00 e pararam no food 
truck. Um vídeo do camião de comida mostra as jovens 
a comprarem comida, Madison vê alguém que conhece 
e vai abraçá-los e quando a comida chega Kaylee grava 
um vídeo.

Um homem aparece de costas no vídeo a observar as 
duas jovens, não pede comida, mas observa as duas mu-

lheres antes delas sairem da vista da câmara e nessa altu-
ra ele segue na mesma direção.

O vídeo foi gravado à 1h41 da madrugada de domingo. 
As duas amigas apanharam novamente um Uber e chega-
ram a casa por volta da 1h56, foram dormir, tendo sido 
atacadas quando estavam na cama.

A polícia procura o indivíduo que aparece no vídeo e o 
condutor do Uber que levou as mulheres para casa.

Os assassinatos abalaram Moscow, que tinha visto um 
homicídio pela última vez há cinco anos.

Portugueses em Idaho
A fixação de portugueses no Idaho começou com a cor-

rida do ouro iniciada em 1849 na Califórnia. Em feverei-
ro de 1867, o jornal Idaho World dava conta da existência 
de 75 portugueses no acampamento mineiro de Pioneer 
City. O Censo dos EUA de 1870 revelou que esses garim-
peiros vieram dos Açores, 49 viviam e trabalhavam em 
Pioneer City, 13 em Grant’s Creek, seis em Centerville e 
três em Placerville. 

Descendentes de alguns desses açorianos vivem hoje 
em Idaho, onde a comunidade portuguesa tem vindo a 
aumentar com imigrantes vindos da Califórnia e somava 
7.027 pessoas em 2020. Em Wendell existe mesmo uma 
irmandade do Espírito Santo, o Magic Valley Portuguese 
Hall.

Português suspeito de ter 
assaltado sede do Partido 
Democrático no Arizona

Um português suspeito de roubo no escritório de cam-
panha de Katie Hobbs, candidata democrata ao governo 
do Arizona, é imigrante indocumentado e está a ser pro-
curado pelas autoridades de imigração norte-americanas, 
disseram fontes oficiais à agência portuguesa Lusa.

O Departamento de Imigração e Alfândega dos Esta-
dos Unidos (ICE, na sigla em inglês) disse à Lusa que o 
suspeito, Daniel Mota dos Reis, é um cidadão de Portu-
gal que entrou no país como estudante em 2018, estando 
agora a violar “os termos da sua admissão”.

O ICE procura Daniel Mota, que chamou a atenção das 
autoridades de imigração norte-americanas após ter sido 
detido pela polícia de Phoenix, no estado do Arizona, por 
um suposto roubo na sede da campanha de Katie Hobbs, 
em 27 de outubro.

Daniel Mota terá levado material informático, como 
um computador e um teclado, e uma máquina fotográ-
fica.

O Partido Democrata do Arizona tentou vincular o rou-
bo com “táticas de intimidação” políticas, mas a polícia 
não indicou se existiu ou não motivação política para o 
crime.

Contudo, apesar da detenção, Daniel Mota foi liberta-
do sob fiança antes que um mandato de detenção do ICE 
fosse emitido depois do departamento ter determinado 
que o português entrou nos EUA em 2018 como não imi-
grante e violou os termos da sua admissão. 

Na imprensa norte-americana, Daniel Mota dos Reis 
foi apresentado como cidadão angolano de 36 anos, ten-
do em conta as informações que constam na sua página 
de Facebook, onde diz que é de Luanda e que estudou 
numa escola secundária em Loures, Portugal. Contudo, 
para o ICE o homem foragido é  “cidadão de Portugal”, 
ainda que tenha trabalhado durante vários anos na empre-
sa petrolífera TotalEnergies em Angola, tendo-se muda-
do para os Estados Unidos em 2018.

Thanksgiving em Plymouth
O Thanksgiving é uma celebração especial em Ply-

mouth, Massachusetts, visto ter sido aqui que tudo co-
meçou em 1621.

A data é uma tradição em Plymouth e celebrada com 
grande grandiosidade. Há muitos lugares históricos para 
visitar e as celebrações arrancaram no início do mês e 
terminam esta semana.

Dia 24 de novembro, concerto das bandas Total Stran-
gers e Cher Up Charlie na Location Tavern 56 Main 
Street, às 19h00 e 23h59. Ainda dia 24, teatro, The Story 
of Thanksgiving Dinner, no Plimoth Patuxet Museums às 
11h00, 13h30, 14h30, 16h00 e 18h00.

As mais famosas paradas 
de Thanksgiving 

Muitas cidades nos EUA assinalam o Thaksgiving com 
desfiles coloridos integrando carros alegóricos, balões 
gigantes, bandas, cantores e outros artistas que marcham, 
caminham e, às vezes, sobrevoam ruas e avenidas. A ci-
dade de New York tem o maior e mais conhecido desfile, 
mas realizam-se outras paradas que se popularizaram.

A Macy’s Thanksgiving Day Parade na cidade de New 
York realiza-se desde 1924. Atrai mais de três milhões e 
meio de pessoas ao longo da 6ª Avenida em Manhattan 
e mais de 50 milhões de pessoas vendo na televisão. É o 
desfile de Thansgiving mais famoso do país com dezenas 
de carros alegóricos, balões da altura de prédios de cinco 
andares e artistas da Broadway que se apresentam na He-
rald Square, frente ao Macy’s.

Em Philadelphia não se pode perder a Dunkin’ Donuts 
Thanksgiving Day Parade, que se realiza desde 1920 e é 
a mais antiga parada do país.  

A America’s Thanksgiving Parade em  Detroit  come-
çou no mesmo ano que o Macy’s Thanksgiving Day Para-
de de New York (1924) e percorre a histórica Woodward 
Avenue.

A H-E-B Thanksgiving Day Parade em Houston, 
Texas, tem este ano a 74ª edição.

A Chicago Thanksgiving Parade, em Chicago, come-
çou em 1934 para elevar o ânimo dos moradores da cida-
de durante a Grande Depressão. 

A Novant Health Thanksgiving Day Parade realiza-se 
desde 1947.

A Macy’s Holiday Parade de Seattle, Washington, tem 
este ano a 26ª edição.
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Saudamos o nosso bom amigo Manuel Pedroso 
na passagem do seu 103º aniversário natalício!

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas sofisticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Sempre considerei as ações dos homens como 
as melhores interpretes dos seus pensamentos 

• Fotos e texto: Augusto Pessoa

Sentado atrás do balcão 
no seu típico banquinho, 
Manuel Pedroso recebia 
os parabéns dos 103 anos 
de idade. O Friends Mar-
ket é um anexo popular 
da “Brown University”. 
Ali o aluno, a caminho 
da universidade, engraça 
com aquela figura atrás 
do balcão. “Se tens dois 
minutos senta-te aí e hou-
ve: Portugal é um país…” 
E no dedilhar de memó-
rias traça as linhas das 
origens. Manuel Pedro-
so ao longo de uma vida 
tem criado um imenso 
leque de amizades que 
se regressam a Providen-
ce. Já é o senhor doutor. 

O senhor engenheiro. O 
senhor médico. O senhor 
advogado, que Manuel 
Pedroso recebe, como 
seja o êxito de um neto.   

Fez 100 anos. Rodeado 
de gente dos mais diver-
sos quadrantes fez 101 
com parada automóvel. 
Estávamos em tempo de 
pandemia. Não podia ha-
ver aglomerações. Nos 
102 anos foi idêntico. 
Como diz o nosso amigo, 
Monsenhor Victor Vieira, 

todo o aniversário tem de 
ser festejado. Não sabe-
mos se chegamos ao pró-
ximo. E quando se roda 
na ordem dos 100 os pe-
rigos são ainda maiores. 
Mas lembrando o homem 
e sua obra, lá temos esta-
do. A poucos minutos da 
Brown University, onde 
não entrou, mas ensinou 
aos alunos que pararam 
no Friends Market no seu 
trajeto diário para as au-
las onde ficava Portugal. 
A epopeia dos descobri-
mentos. Quem foi Luís 
de Camões. Quem foi 
Theófilo Braga e muitos 
outros que lhe vai mos-
trando em diversas obras 

escritas. Se não pedi para 
vir não peço para ir. Faz-
-nos lembrar José Moniz, 
autor das deslumbrantes 
iluminações da fachada 
da igreja do Senhor Santo 
Cristo em Ponta Delgada, 
que no final das festas per-
guntava ao Senhor Santo 
Cristo: “Senhor gostaste 
das iluminações? Para o 
ano cá estarei novamente. 
Como quem cala consen-
te cá estarei novamente 
para o ano”.

E Manuel Pedroso pen-
sa de forma semelhante. 
“Se não pedi para vir não 
peço para ir. E já somo 
103. E a caminho dos 104 
anos”.

Deixava transparecer a 
alegria de mais um ano. E 
teima em abrir o Friends 
Market diariamente pelo 
meio dia. Continua a ven-
der o Portuguese Times. 
E quando há especiais é 
certo e sabido que pelo 
fim da tarde já está a cha-

mar: “Traga mais jornais 
que já vendi tudo”. O po-
der da fotografia não tem 
limites. Como costuma 
dizer um jornal nos Aço-
res: “Se não és visto não 
existes”. E esta existência 
só se consegue através da 
foto. E como tal o Friends 
Market estava repleto de 
fotos que ilustram o traje-
to de Manuel Pedroso.  

Manuel Pedroso com a esposa, Maria Pedroso, as netas Diana Afonso e Kristen Afonso e as bisne-
tas Dorrie Marie Eaton e Kylie Eaton.

Maria Pedroso com o filho Manuel Pedroso, Jane Pedroso e Idalina Silva.

Manuel Pedroso com a esposa, filha Eileen e filho Manuel.

Roberto da Silva, mayor de East Providence, associou-se à festa de ani-
versário de Manuel Pedroso, na foto com a esposa e outros familiares.
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VACINE-SE!

FRIENDS MARKET
126 Brook St. Providence - Tel. 401 861-0345

 

Se não pedi para vir, também não peço para ir.
Já celebrei os 103 anos de idade. 

Não me amedrontei e fui ser vacinado. 
Quando a enfermeira vacina um indivíduo com 103 
anos é histórico. Não receie, siga o meu exemplo. 
TOME A VACINA. Siga o exemplo de milhões de 
pessoas. Se eu com 103 quero continuar a viver. 

Tu, se tens, 40, 50, 60 também queres viver a vida vai 
TOMAR A VACINA. É um bem para ti e para os outros.

Manuel Pedroso 

Mas e um século de 
vida...

“Um século de vida é 
uma vida muito pesada. 
O homem perde o cabelo. 
Perde os dentes. Perde a 
maneira de falar. As pernas 
começam a dar sinal de 
fadiga. Em anos passados 
subia a escada de acesso da 
loja a casa em um minuto. 
Agora até já dá tempo para 
contar os degraus. Mas 
chego lá. Ninguém gosta 
de ser velho. Mas ninguém 
quer morrer novo”, subli-
nha Pedroso. 

“Sou natural de Alvados, 
Porto de Mós, Leiria. Na 
área de Fátima e da Bata-
lha. Mas tenho algo a con-
fessar e que muito gente 
desconhece. Eu nasci aqui 
nos Estados Unidos. Mais 
propriamente em New 
Bedford. Mas fui com os 
meus pais para Portugal 
aos três anos, e por lá esti-
ve, juntamente com o meu 
irmão que tinha 4 meses, 
até aos 22 anos. Frequentei 
o ensino primário. E com a 
nacionalidade portuguesa, 
devido a uma lei existen-
te e que dizia ‘todo o que 
sai e um dia regressa à sua 
terra aos seus filhos será 
dada, a nacionalidade por-
tuguesa’. Foi precisamente 
o que me aconteceu. Tinha 
dois passaportes. Um por-
tuguês e um americano”, 
revela.

Mas para Manuel Pe-
droso o regresso era ine-
vitável. A América era um 
sonho que reinava na men-
te de quantos apostavam 
numa vida melhor

“Ao regressar a primeira 
coisa que fiz foi arranjar 
trabalho. Fui para a esco-
la para aprender a soldar, 
onde acabei a aprendiza-
gem, como um dos me-
lhores. Na altura a área do 
“shipyard” em Providen-
ce dava trabalho a muita 
gente. Deram-me trabalho 
numa fábrica de barcos, 
como soldador. Construí-
mos mais de 100 unidades. 
Naquela altura os jovens 
ou iam para a guerra ou 
iam para trabalhos rela-
cionados com os conflitos 
armados. A guerra acabou 
e o trabalho de soldador foi 
extinto”. 

E depois surge a compo-
nente empresarial.

“Abri uma loja. Mas de 
pequenas dimensões. En-
tretanto esta casa vem à 
venda. Passei a viver no 
segundo andar e, no local 
onde ainda hoje estamos, 
abri o Friends Market. Aos 
poucos esta loja deixou de 
ser o simples lugar de fazer 
compras e passou a ser um 
centro de encontro e con-
vívio. Tal como ainda hoje 
o é. Curiosamente, hoje já 
aqui aparece uma segun-
da geração, tal como foi 

Os 103 anos de Manuel Pedroso
o exemplo que presenciou 
este vindo de North Caro-
line. A mãe tem 90 anos. 
Quem aqui entra nunca 
mais vai esquecer a Loja 
do Sr. Pedroso”, salienta.

Mas Manuel Pedroso 
tem desenvolvido a sua 
atividade à sombra da cen-
tenária igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário. 

“Sou paroquiano da igre-
ja de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima desde 
que me radiquei por estas 
paragens. Toda a minha 
família ali se casou e ba-
tizou. Esta igreja, a mais 
antiga e ativa portuguesa 
nos EUA, a primeira foi a 
igreja de São João em New 
Bedford, mas encerrou”, 
diz o aniversariante.

“A igreja do Rosário é 
um marco de inestimável 
valor da presença portu-
guesa nos EUA e, especifi-
camente, no bairro de Fox 
Point em Providence. Fala-
mos de uma época de fra-
cos ordenados, mas gente 
capaz de erguer e manter 
uma igreja centenária aber-
ta. Nos tempos que correm 
é impensável fazer uma 
igreja com a beleza e gran-
diosidade daquele templo. 
Em tempos mais recuados 
e quando da abertura da 
estrada 195, tentaram que 
a igreja fosse mudada para 
o local onde hoje se encon-
tra uma escola. Mas o pa-
dre Rebelo, o governador e 
o bispo juntaram esforços 
e impediram o projeto. Te-
nho de prestar homenagem 
ao padre Rebelo pela ação 
desenvolvida. Era uma 
época de grandes padres. 
Hoje até os padres dan-
çam”, comenta.

Este encontro com Ma-
nuel Pedroso aconteceu no 
bairro de Fox Point, onde 
existia uma grande comu-
nidade portuguesa. “Cer-
ca de 90 por cento eram 
portugueses”, sublinhou 
Manuel Pedroso, que abriu 
o Friends Market aos 35 
anos de idade. 

Curiosamente é um local 
de venda do Portuguese 
Times e onde tem de ser 
reabastecido várias vezes. 
E sobre a comunicação 
social, quando chegou ao 
Fox Point, não pensa duas 
vezes ao afirmar: “Muito 
má. Hoje é um certo aber-
to em termos de comuni-
cação social. Hoje temos 
rádio, televisão e jornais. 
Mas não restam dúvidas 
que o melhor que temos é 
o Portuguese Times. Muito 
atualizado. Muito informa-
tivo”.

Mas a comunidade, de 
muito cedo, arranjou ou-
tros locais de encontro e 
convívio, como o que ser-
viu para a sua festa de ani-
versário. “Estamos aqui no 
Clube Juventude Lusitana. 

Pertenço aqui desde 1943. 
Como não tínhamos para 
onde ir, os clubes eram o 
nosso ponto de encontro. 
O Charles Sousa tinha car-
ro. E fazia mais de uma 
viagem, com partida do 
Fox Point, para o clube em 
festa, porque não cabíamos 
todos de uma vez. A mes-
ma coisa acontecia com 
o Portuguese Social Club 

ainda na Pleasant Street”.
Nem de propósito. En-

tra Alberto Morais. Trazia 
com ele um daqueles ve-
lhos livrinhos para fiados.

“Mas todos pagavam?, 
perguntámos. 

A resposta surge no meio 
de um sorriso: “Qual quê!.. 
Muitos nunca mais os via”.

“Hoje já não fazem li-
vrinhos destes. As pessoas 
vinham fazer as compras. 
Se não tinham dinheiro, 
mandavam apontar e paga-
vam à medida que podiam. 
Eram os populares fiados”.

Mas todos pagavam. 
Perguntámos. A resposta 
surge no meio de um sor-
riso. “Qual quê!.. Muitos, 
nunca mais os via”.

Pelos vistos sempre exis-
tiram oportunistas capaz 
de se apoderar do alheio, 
sem grandes preconceitos. 

“Recorda-se de uns rá-
dios “Grundig” que os por-
tugueses compravam para 
captar Portugal. Eram de 
um tamanho enorme. Da-
vam gritos ensurdecedo-
res, quando fugia a onda. 
Mas eram muitos popula-
res entre os portugueses. 
Fui a New York e vai de 
trazer um carregamento. 
Vendiam-se, mas dentro do 
sistema dos fiados. Ouvia-
-se o futebol, as notícias, 
folclore e fados”.

Mas pagavam. Pergunta-
mos nós. E, novamente no 
meio do sorriso, responde: 

“Por vezes esqueciam-se”.
Recordo o bairro de Fox 

Point repleto de lojas por-
tuguesas. Os mini super-
mercados de vendas de 
produtos eram muito po-
pulares, mas tinha de ser 
abastecidos.

“Tinhamos o Henry 
Gonsalves Co. Sou o fre-
guês mais antigo daquele 
antigo importador de pro-

dutos portugueses. Recor-
do vir com uma “wagon” 
trazer chouriço, arroz e 
queijo”. Manuel Pedroso 
aproveita par agradecer 
“ao filho de Henry Gonsal-
ves ter continuado com o 
negócio do pai”. 

E, realça, também, “se 
bem que mais novo, não 
posso esquecer João Mo-
niz da J. Moniz Co. de Fall 
River. Mais um grande im-
portador. A primeira vez 
que me visitou, disse-lhe: 

‘Traga uma caixa de todos 
os produtos que tem arma-
zém e a satisfação dele foi 
tanta, que fizemos amizade 
que têm perdurado através 
dos anos. 

“Penso como é possí-
vel ter tanta gente amiga. 
Tenho de agradecer à co-
missão pelo excelente tra-
balho. Tenho de resumir 
tudo numa simples palavra 
“OBRIGADO”, diz Ma-
nuel Pedroso. 

Manuel Pedroso com a esposa, filha Eileen Afonso e neta Diana Afonso.
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•

CLUBE RECREATIVO 
E CULTURAL PORTUGUÊS 

DE WARREN
132 Child Street, Warren, RI - Tel. 401-245-5240

Noite de Cantoria ao Desafio
Desgarrada e “Velhas”
Sopas do Espírito Santo

Sábado, 03 de Dezembro - 5:00 PM
Cantadores:

Bruno Oliveira, José Eliseu e José Borges 
(vindos dos Açores)

Eduardo Papoula, José Plácido e José Barbosa 
(EUA)

Haverá ainda música com atuação de Zé Nandes, vindo 
do Canadá e José Gabriel Almeida
Homenagem a José C. Moniz

Admissão: $60 (espetáculo e sopas)
Apenas espetáculo (não sócios): $40

O presidente Fernando Cunha e 
restante corpo diretivo desejam a 
todos FELIZ THANKSGIVING

Clube Recreativo Cultural Português do Warren, com quase meio 
século de existência mantém vivos costumes e tradições, entre as 
quais as cantorias ao desafio

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Clube Recreativo e Cul-
tural Português do Warren 
tem agendado para o dia 3 de 
dezembro de 2022, pelas 5:00 
da tarde, uma noite plena de 
tradição gastronómica e mu-
sical. Começando pela gas-
tronomia o menu consta de 
Sopas do Espírito Santo.

Esta especialidade tem ca-
racterísticas diferentes de ilha 
para ilha pelo que é sempre 
uma incógnita se não sabe de 
onde é originário o cozinhei-
ro. Mas um coisa podem ter a 
certeza, sejam de que ilha for, 
mais hortaliça, menos hortali-
ça, mais carne, menos carne, 
as sopas são sempre boas. Vai 
ser isto que vai encontrar no 
Clube Português Cultural e 
Recreativo do Warren.  

Mas a direção presidida por 
Frank Cunha aposta numa 
grande cantoria e como tal 
vêm cantadores dos Açores 
que juntamente com os locais 
vão fazer as delícias dos apre-
ciadores desta manifestação 
popular tão do agrado da nos-
sa gente.

Bruno Oliveira, que se es-
treou a tocar viola da terra e a 

cantar as modas regionais do 
cancioneiro jorgense e a man-
dar bailes regionais e cha-
marritas, sempre apreciou as 
cantigas ao desafio. Mas aqui 
entra mais tarde. 

A primeira cantoria que fez 
publicamente foi na Fajã da 
Caldeira de Santo Cristo, na 
ilha de São Jorge, no ano de 
2009.

Já tem atuado por todas as 
lhas dos Açores. “Faço sem-
pre o possível por dar o meu 
melhor e tentar agradar o 
máximo possível”, sublinha, 
para acrescentar: “Claro que 
há cantorias mais marcantes, 
como em qualquer outra ati-
vidade que façamos na vida. 
Em todas elas participo com 
muito gosto e empenho o que 
me dá grande satisfação”.

Como se depreende, quem 
se deslocar ao Clube Portu-
guês Recreativo do Warren 
vai estar perante um cantador 
que vive as cantigas, dentro 
da sua forma de ser.

Podemos considerar um 
cantador versátil, quando 
diz. “tanto gosto de canto-
rias como de desgarradas, de 

“velhas” ou de pézinhos”, 
que traduz todas estas modas 
que referi e que envolvem 
reflexões mentais rápidas e 
capacidade de improviso e 
organização de ideias e pen-
samentos. Quem as escuta é 
que possivelmente gosta mais 
de umas do que das outras, 
quer seja pela melodia em si 
ou pelo seu âmbito mais ale-
gre ou melancólico”, diz Oli-
veira, que remata: “Cantoria 
ou desgarrada posso dizer que 
se calhar a preferência pende 
mais para as cantorias por ser 
mais abrangente em todos os 
sentidos”.

Podemos acrescentar que 
todos os que vão Clube Re-
creativo Português do Warren 
vão ouvir Bruno Oliveira na 
componente da sua preferên-
cia, a cantoria.

Mas com Bruno Oliveira 
estão Jose Eliseu, Jose Bor-
ges, todos vindos dos Açores. 

Sem se intimidarem aos 
grandes nomes que nos vi-
sitam, temos José Plácido, 
Eduardo Papoila, José Bar-
bosa. 

Todos eles têm um digno 

e relevante trajeto no mundo 
das cantigas, quer pelos Aço-
res, quer pela diáspora.

Só tem uma coisa a fazer é 
 
 

Bruno Oliveira

José Eliseu

José BorgesJosé Plácido
consultar o anúncio. Chame 
para o Clube Português e Re-
creativo e Cultural do Warren 

e reserve o seu lugar.
Vão comer bem e ouvir ex-

celente noite de cantorias.     Eduardo Papoila
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Clube Social Português, nos seus 104 anos de existência, dos primeiros 
a festejar a passagem de ano em Pawtucket

• Fotos e texto de Auusto Pessoa

O Clube Social Portu-
guês, com sede na Portu-
guese Social Club Way, 
foi das primeiras, senão a 
primeira, a celebrar a Pas-
sagem de Ano em Pawtuc-
ket, RI

E mantendo a tradição 
sob a presidência de Rui 

Azevedo vai encher de 
alegria e boa disposição o 
salão da coletividade numa 
noite memorável entre jo-
vens e menos jovens que 
ali vão dar as boas vindas 
a 2023.

Entre as 6:00 e as 7:00 
do dia 31 de dezembro 

de 2022 serão servidos os 
aperitivos e Martini Rossi. 

Pelas 7:00 será servida 
sopa portuguesa e salada, 
bacalhau à Zé do Pipo, 
carne assada, pastelaria 
variada e café. São servi-
das duas garrafas de vinho 
e uma de soda por mesa.

Pela meia-noite, lei-
tão assado, caldo verde e 
champanhe.

A música e os efeitos de 
luzes serão oferecidos pelo

Sophisticated Sound. 

Para reservas contactar o 
clube: 401 724-9834; Rui 
Azevedo 774- 991-3251; 

José Tavares 401-771-
2615.

Admissão: 80 dólares 

para membros. Não mem-
bros: 90 dólares. Crianças 
das 5-12, 40 dólares. 

As fotos são referentes ao reveillon no Clube Social Português em anos anteriores
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O popular conjunto Eratoxica vai abrilhantar a festa de passagem de ano nos Ami-
gos da Terceira em Pawtucket.

Passagem de Ano nos Amigos 
da Terceira com o Eratoxica 
- Fotos e texto de Augusto Pessoa

Os Amigos da 
Terceira prometem 
uma passagem de ano 
diferente.
E essa diferença está 
no conjunto Eratoxica, 
cuja popularidade será 
motivo para grande 
aderência ao salão nobre 
dos Amigos da Terceira. 

Aliado ao conjunto 
temos o jantar 
comemorativo de um 
reveillon que promete 
encher o salão.
Para afinar a voz: vinho, 
cerveja, refrescos, 
Martini&Rossi incluído 
durante o jantar.
A ementa consta de 
sopa, salada, arroz de 
marisco, roast beef com 
batata rosada. 
O preço será 90 por 
pessoa e 40 para 
crianças das 6:00 às 
12:00. E com todos 
estes ingredientes o 
melhor que tem a fazer 
é chamar o presidente 
Carlos Ramos e reservar 
antes que seja tarde. 

Fotos referentes ao Reveillon nos Amigos da Terceira em edições anteriores.
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CARDOSO TRAVEL
- As excursões que são uma festa -

2400 Pawtucket Avenue, East Providence, RI

Tel. 401-421-0111

Se mais terra houver lá chegamos

PORTUGAL • ITÁLIA • FRANÇA
Um mundo a descobrir 

com o profissionalismo de João Sousa 
e Cardoso Travel

Feliz Dia de Ação de Graças

PRESTAMOS SERVIÇO EM:
Traduções - Procurações

Preenchimento de documentos & notariado

Rádio City Music Hall e o deslumbrante espetáculo de Natal 

João Sousa e a Cardoso Travel, o profissionalismo 
ao serviço da comunidade na descoberta 
de lugares de excelência

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Há lugares no mundo que 
nunca nos cansamos de vi-
sitar. O Magic Kingdom na 
Flórida e o Show de Natal 
no Radio City Musical. 

Ambos são belos e envol-
tos em temperaturas muito 
próprias. Quentes do pri-
meiro às geladas do segun-
do. A concentração foi no 
parque da centenária igreja 
de Nossa Senhora do Ro-
sário, pelas 6:00 da manhã. 
Era sábado, em Providence.  
Estávamos perante a igreja 
mais antiga portuguesa, ati-
va, nos EUA.

O condutor era Manuel 
Furtado. A sua longa expe-
riência foi notória na apro-
ximação à autoestrada 95 
e confirmada no “salve-se 
quem puder” na condução 
dentro da cidade de New 
York. Mas antes disso uma 
paragem para um café e do-
nut e uma forma dos excur-
sionitas se conhecerem me-
lhor. O dia amanheceu com 
sol. Frio, que se contrariava 
com casacos mais pesados.

Entre uns jogos de bingo 
e umas anedotas, estávamos 
a passar ao lado do Central 
Park. New York abria-se aos 

nossos olhos. Nos passeios 
passeavam rapazes e rapa-
rigas, dois e três cães. Não 
eram deles. Eram animais 
de estimação de gente abas-
tada no seu passeio matinal 
ao preço de 300 dólares 
por animal. Eram cerca das 
11:00. Saimos do autocarro 
e com cinco a dez minutos 
de caminho entramos num 
restaurante com serviço de 
buffet. Recordamos a Caba-
na Carioca que foi vendida 
por 7 milhões de dólares. 

Na mesa estava Rui Hen-
riques, a esposa, António 
Simão e esposa. Do outro 
lado, José Lemos esposa. 
José Matos e esposa, entre 
mais famílias que encheram 
o autocarro.

Bem comidos e bem bebi-
dos vai de enfrentar as filas 
de entrada para o Radio City 
Musical. Eram só milhares 
de pessoas.

E ao bater das 2:00 as 
condições acústicas do 
Radio City Music Hall, 
o maior teatro interior no 
mundo, mostraram a beleza 
das vozes de um grupo de 
jovens, seguido do som de 
dois orgãos com temas de 

Natal, para um simpático 
Pai Natal ser mestre de ceri-
mónias, num espetáculo que 
copiar é difícil ultrapassar 
impossível. Dentro do tema 
do Natal as diversas fases 
sucedem-se num desenrolar 
matemático com a cena da 
natividade a assumir gran-
dioso relevo num aprovei-
tamento oportuno das novas 
tecnologias.

“Este show tem uma men-
sagem que tenho vivido ao 
longo de 40 anos que aqui 
venho. Aqui não há armas. 
Não há guerra. Não há con-
flitos. Não há discussões. Só 
há amor. Só há compreen-
são. Um show para toda a 
família. Desde o primeiro 
ao último minuto tudo é 
grandioso”, dizia João Sou-
sa, que tem levado milhares 
de pessoas a este espetáculo 
único. Uma produção gran-
diosa, impecável recorrendo 
a efeitos especiais.  

  

Curiosidades
Há um total de 80 rocket-

tes. São escolhidas um total 
de 40. E somente 36 sobem 
ao palco. Ganham entre 
1.400 a 1.500 dólares por 
semana. As rockettes fazem 
quatro shows por dia.

O Radio City Music Hall 
é o maior teatro interior no 
mundo. Está situado num 
quarteirão completo da ci-
dade de New York. O audi-
tório mede 160 pés de trás 
até ao palco. O teto atinge 
uma altura de 84 pés. Mais 
de 2 milhões vêm o show 
anualmente. Se nunca viu 
vá ver. O espetáculo é des-
lumbrante. Vai ser uma ex-
periência que vai repetir.

Duas “rockettes”.

João Sousa com o neto, André Medeiros e a namorada Ma-
ria Valerrama. Na foto à direita, Sousa com Rui Henriques 
durante o pequeno almoço a caminho de NY.

António Simão, Rui Henriques e esposas deram preferência à Cardoso Travel na sua excur-
são de Natal a New York.

A família Faria.

Os casais Lemos e Matos foram até New York pela Cardoso Travel assistir ao show de 
Natal no Radio City Music Hall.
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Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood

51 North Phillips St., East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

Festa de Passagem de Ano
APERITIVOS

Portuguese Salted Cod Fritters
Shrimp Turnovers, Cheese & Crackers

Deep Fried Chicken Wings & Fresh Fruit 
JANTAR 

- Portuguese Kale Soup.Garden Salad
- Espetada de Filet Mignon

- Jumbo Shrimp. Mashed Potatoes.  Seasonal 
Vegetables & Portuguese Rolls

Sobremesa • Pastelaria variada e café
Buffett (meia-noite): Canja de Galinha

& Fruit Salada
Bar Aberto 

Feliz Dia de Ação de Graças a toda a comunidade!

Phillip Street Hall abre as portas a uma grandiosa 
festa de passagem de ano
Excelente banquete, ambiente e boa música por DJ! Venha fazer parte da excelência!

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Nos seus 122 anos, o 
Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood (popular-
mente conhecido por 
Phillip Street Hall) ofe-
rece um reveillon ines-
quecível numa das mais 
relevantes e antigas pre-
senças portuguesas nos 
EUA. 

O Holy Ghost Bene-
ficial Brotherhood, uma 
das mais relevantes pre-
senças portuguesas nos 
EUA, fundado em 1900, 

 
 

vai esgotar a lotação para 
a passagem de ano.  

Entrar no Phillip Street 
mesmo em noite de pas-
sagem de ano é fazer 
parte da história da mais 
antiga presença lusa em 
East Providence e das 
mais antigas nos Estados 
Unidos, com 121 anos. 

Mas se já se ultrapassa-
ram os 100 anos, não di-
minuiu o entusiasmo em 
torno do popular Phillip 

Street Hall.
E a confirmar a passa-

gem de ano será disto um 
exemplo com sala cheia. 
Manuel Sousa vai conti-
nuar na presidência, para 
13 anos e o apoio dos as-
sociados em todas as ini-
ciativas, tal como a festa 
de passagem de ano, que 
se juntou ao êxito das ini-
ciativas ali realizadas.

Ali aposta-se na gas-
tronomia de excelência: 
“shrimp turnovers”, es-
petada de filet mignon, 
camarão gigante, buffet à 
meia-noite, champanhe. 
A música é pelo DJ Joe 
Freitas.

As fotos são referentes a uma festa de passagem de ano em 2019 e o 
mesmo ambiente, alegria e camaradagem estará de volta no final de 2022.

Manuel e Lusa Sousa
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Clube Desportivo Faialense, uma passagem de ano onde o convívio 
se traduz numa gastronomia de excelência e música de qualidade

Rui Maciel apostou 
num Clube Desportivo 
Faialense virado à 
comunidade, aberto aos 
sócios e comunidade 
e numa sala de visitas 
a ilustres visitantes. 
E aqui conta com o 
cônsul geral de Boston, 
Tiago Araújo, que 

encara a comunidade 
como uma presença 
de Portugal na área 
consular de Boston.

Mas os dias, as 
semanas, os meses 
vão passando e o 
Clube Desportivo 
Faialense aposta em 
reunir associados e 
amigos numa relevante 
passagem de ano.

Em ambiente familiar 
Rui Maciel vai espelhar 
a hospitalidade 
faialense, numa noite 
de alegria e boa 
disposição. 

Assim Luís Pacheco 
e o DJ Carmine vão 
abrilhantar a noite que 
se antevê de grandioso 
êxito.

A ementa está 
preparada para os 
gostos mais exigentes 
e será constituída por: 
aperitivos, creme de 
legumes, filet mignon, 
lagosta e  sobremesa.

E agora que já lhe 
abrimos o apetite e 
depois de um pezinho 
de dança para desgastar 
a primeira parte, vamos 
à segunda ao bater da 
meia noite: caldo verde, 
comida tradicional 
portuguesa. 

O reveillon vai ser 
das 7:00 às 2:00. Custa 
75 dólares por pessoa, 
30 para crianças com 
menos de 12 anos.

Só falta uma coisa. 
Chame Rui Maciel e 
reserve antes que seja 
tarde. A lotação vai 
esgotar rapidamente.

Na foto acima, Rui Maciel, presidente do Clube Des-
portivo Faialense, com a esposa durante uma festa 
de aniversário desta popular coletividade portuguesa 
de Cambridge. As restantes fotos documentam di-
versas passagens do CD Faialense.
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CCA Medicare Preferred (PPO)

Podem aplicar-se copagamentos e outras taxas, dependendo do plano que escolher. Alguns benefícios extra são benefícios suplementares especiais, para os quais nem todos os membros se quali� cam. Podem aplicar-se
limitações, copagamentos e restrições. Para mais informações, contacte o plano. ATENCIÓN: Si habla español, tiene a su disposición servicios gratuitos de asistencia lingüística. Llame al 866-610-2273 (TTY 711). 

08h00 às 20h00, 7 dias por semana

855-210-8050 (TTY 711)

$ DÁ-LHE
MAIS
DO QUE O MEDICARE ORIGINAL

•  Poupanças
MNSRM

•  Cobertura dentária
(incluindo implantes)

• Óculos
• Ténis
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9ª Exposição do Presépio da Lagoa a 02 de dezembro 
na Portugalia Marketplace em Fall River

• Roberto Medeiros

Nesta nona edição do 
Presépio Tradicional da 
Lagoa na Portugalia Mar-
ketplace,  em Fall River 
[2014 – 2022],  pela se-
gunda vez, as pequeninas 
figuras de barro, execu-
tadas pelo bonecreiro la-
goense António Morais, 
subirão a Árvore de Na-
tal. “O Presépio da Ár-
vore” foi mais um sonho 
meu a tornar-se realidade 
na América no último na-
tal que eu quero repetir 
neste natal de 2022, jun-
tando assim as duas tradi-
ções: o presépio tradicio-
nal português dos Açores 
associado à tradição ame-
ricana da árvore natalícia.

Acompanha-me na 
realização de mais uma 
exposição do Presépio 
da Lagoa na Portugalia 
Marketplace, o artista 
Gualberto Cordeiro que 
como habitualmente irá 
construir a vila-cidade-
-presépio que acolherá a 

minha coleção de cente-
nas de figuras do presépio 
que dará vida à Portugalia 
nesta quadra Natalícia.

Como tem acontecido, 
todos os anos ocorrem al-
terações e estas serão co-
nhecidas durante a ceri-
mónia de abertura no dia 
2 de dezembro, sexta-fei-
ra, pelas 6.00 pm em que 
toda a comunidade portu-
guesa, clientes e amigos 
da Portugalia Marketpla-

ce está convidada.
Durante a abertura da 9ª 

Exposição do Presépio da 
Lagoa vamos aproveitar 
para fazer uma homena-
gem ao artista-bonecreiro 
lagoense António Morais 
que faleceu este ano e 
que como se sabe execu-
tou com imenso talento 
toda a coleção de algu-
mas centenas de bonecos 
de presépio e gruta, que 
vem abrilhantando e pro-

movendo a tradição dos 
Presépios da Lagoa na 
América desde 1999 e em 
particular desde 2014 na 
Portugalia Marketplace. 

Para Fernando Benevi-
des e família, os proprie-
tários da Portugalia Mar-
ketplace, que tem vindo 
a apostar em mim e no 
Presépio da Lagoa, o seu 
objetivo, de ano para ano, 
é o de melhorar o patamar 
da próxima exposição, 

exigindo-me sempre mais 
e mais inovação.

“Roberto, não podemos 
voltar para trás! Temos de 
crescer sempre, porque a 
comunidade e os nossos 

Nas fotos acima e ao 
lado, um momento da ex-
posição do presépio da 
Lagoa, S. Miguel na Por-
tugalia Marketplace em 
Fall River, com Roberto 
Medeiros.

(Continua na página seguinte)
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clientes esperem sempre 
algo diferente, novo!”

Este ano vamos ter uma 
novidade que será conhe-
cida no dia da abertura, 
como disse.

E é aí que devo referir o 
papel de um artista mui-
to criativo que tem vindo 
comigo nos últimos anos, 
que vem construindo uma 
vila-fantasia, sempre di-
ferente, de ano para ano, 
com sua urbe bipartida, 
tradicional e oriental (bí-
blica), esculpida em es-
ferovite, guarnecida de 
massa e

pintada depois, dan-
do formato à vila-cida-
de-presépio que recebe 
vida coma introdução da 
minha coleção de figuras 
ou “bonecos-de-presé-
pio” da autoria do grande 
artista-bonecreiro Antó-
nio Morais, natural da 

freguesia do Rosário da 
Lagoa que faleceu recen-
temente.

De resto, é graças a 
gente de grande enverga-
dura, capaz de grandes 
projetos, e leais aos meus, 
como Gualberto Cordeiro 
e José António Pires por 
exemplo, que muito do 
sucesso das minhas expo-
sições se verifica.

É claro que é em Fer-
nando Benevides e em 
toda a sua família que 
eu maior apoio tive neste 
projeto e nos anteriores 
também em grande parte, 
porque felizmente há na 
nossa comunidade quem 
me pede que nunca de-
sista de realizar projetos, 
que unem a nossa comu-
nidade emigrante luso 
americana e canadiana, 
aos Açores, nas suas tra-
dições e culturas popula-

res.
Nesta edição, como nas 

anteriores contaremos 
com a presença e parce-
ria da Casa dos Açores 
da Nova Inglaterra (Fran-
cisco Viveiros), com o 
conselheiro das Comuni-
dades Portuguesas (João 
Luís Pacheco) e outras 
autoridades convidadas 
também.

Presépio típico da Lagoa, São Miguel, vai estar exposto 
na Portugalia Marketplace em Fall River
(Continuação da página anterior)

Na foto ao cimo, Roberto Medeiros com a família Benevides e acima, com um 
grupo de colaboradores do presépio.

Açoriana distinguida em Fresno, Califórnia
Alcidia Gomes é a diretora executiva da Fundação 

Ag One e diretora sénior de desenvolvimento na Fa-
culdade de Ciências Agrárias e Tecnologia na Uni-
versidade Estadual da Califórnia em Fresno, que tela 
como ela o dia: “é um título longo para dizer que o 
meu trabalho é ajudar os alunos a tornarem uma boa 
formação, numa magnifica formação”, explicou a emi-
grante da ilha das Flores, que acaba de ser distinguida 
com um prémio de liderança no estado da Califórnia.  

Tendo emigrado em infância com os seus pais para a 
zona de Freso, onde existe uma comunidade florenti-
na, onde viveu inclusivamente o pai do poeta Pedro da 
Silveira, filha única, foi criada numa herdade agrícola. 
Após concluir os estudos secundários ingressou num 
“Community College” para depois mais tarde fazer 
transferência para a universidade estadual da Califór-
nia em Fresno, onde estudou empreendedorismo na 
agricultura, concluindo a sua licenciatura na faculdade 
onde é hoje tem uma posição de liderança. 

Durante os últimos 28 anos, ela e a sua equipa têm 
trabalhado para fazer avançar a agricultura na faculda-
de das ciências agrárias e ajudar os doadores a alcan-
çar os seus objetivos filantrópicos. “É isso que enche 
o meu coração”, disse Alcidia Gomes ao receber esta 
distinção. 

“Penso que este é um momento excitante para ser 
estudante na Universidade Estadual da Califórnia em 
Fresno”. Egoisticamente, penso que é excecionalmen-
te excitante ser um estudante de agricultura”, conti-
nuou ela. “Quando penso no rico tecido da agricultura 
deste Vale, no cultivo de alimentos e fibras, na inova-
ção que é necessária, e no espírito empreendedor dos 
líderes agrícolas, as oportunidades para os licenciados 
fazerem parte deste avanço são ilimitadas”.

Enquanto que foi a experiencia agrícola que trouxe 
Alcidia Gomes para a agricultura, as oportunidades 
de crescimento são o que continua a alimentar a sua 
paixão, explicando:  “hoje em dia esta não  é a agri-
cultura dos nossos pais ou dos nossos avós. A tecnolo-
gia necessária para pôr comida na mesa é espantosa”, 
acrescentou. 

Alcidia Gomes recordou como é especial fazer parte 
da agricultura na Universidade Estadual da Califórnia 
em Fresno, e a influência transformadora que a gene-
rosidade da família Bud e Dee Jordan (também com 

ligações aos Açores) tem tido no programa ao longo 
dos anos. Também assegura eu apoio do seu marido 
Gabriel, também natural da ilha das Flores tem sido 
muito importante na sua carreira. 

Alcidia Gomes sente-se encorajada com o futuro da 
agricultura e otimista quanto ao futuro dos alunos que 
a estudam na Universidade Estadual da Califórnia em 
Fresno, uma vez que ela lhes lembra a importância de 
serem otimistas, curiosos, e de terem integridade em 
todos os seus esforços.

Alcidia Gomes foi a única açor-descendente, a úni-
ca luso-americana a receber esta distinção, a qual foi 
dada a 10 mulheres residentes no centro da Califórnia 
pela influência que têm nas suas respetivas profissões. 
Para além da sua liderança na faculdade das ciências 
agrárias, Alcidia Gomes tem dedicado muitas horas ao 
programa de intercâmbio entre o polo da Terceira da 
Universidade dos Açores e a faculdade onde trabalha, 
assim como tem apoiado em várias dimensões o Ins-
tituto Português Além-Fronteiras, PBBI-Fresno State, 
como consequência do programa de intercâmbio.  

Alcidia Freitas Gomes continua com uma grande li-
gação à sua ilha das Flores, visitando-a praticamente 
todos os anos. 

Tem também promovido grupos de estudo, com an-
tigos alunos da universidade os quais visitaram várias 
ilhas do arquipélago. Mais uma açoriana que no mun-
do californiano eleva os Açores e a açorianidade a no-
vos patamares.      

Alcídia Gomes recebendo a distinção 

Mulher considerada 
mentalmente incapaz de ser 
submetida a julgamento

Uma mulher de New Bedford acusada de assassinato 
foi considerada mentalmente incompetente para ser sub-
metida a julgamento.

Chelsea Pimentel, 34 anos, foi detida e acusada do as-
sassinato de Kevin Stoughton, 62 anos, no início deste 
ano.

Em 28 de março, a polícia de New Bedford deslocou-
-se a um apartamento na North Sixth Street a pedido dos 
pais de Pimentel e deu com Stoughton morto.

De acordo com os documentos do tribunal, Chelsea Pi-
mentel mandou mensagens de texto ao pai e à mãe, com 
uma foto de Stoughton, dizendo que ele estava morto.

A promotoria do condado de Bristol disse que Pimen-
tel, que estava grávida de cinco meses na época, morava 
na casa de Stoughton.

Por sua vez, Pimentel disse à polícia que Stoughton a 
coagia a fazer-lhe  “favores sexuais” em troca de a deixar 
dormir no sofá.

No dia 15 de novembro, um juiz ordenou que Chelsea 
Pimentel fosse internada no Worcester State Hospital por 
seis meses e, após esse período, será reavaliada.

Miss Fall River é de New Bedford
Realizou-se dia 12 de novembro na Morton Middle 

School em Fall River a eleição de Miss Fall River e Miss 
Fall River’s Outstanding Teen 2023.

Liderando o concurso está a ex-Miss Fall River Olivia 
Marques, que já conquistou sete títulos de beleza e parti-
cipou em dezenas de competições.	

Houve cinco candidatas a Miss e nove candidatas a 
Outstanding Teen. Entre as candidatas a Outstanding 
Teen tivemos Anastasia Rosa, London Brum, Na’Shajia 
Monteiro e Summer Ramos. 

E entre as cinco candidatas a Miss duas lusodescenden-
tes: Deolinda Mendes e Megan Sylvia.

Estiveram presentes Miss Fall River 2022 Lindsey Ar-
ruda e Miss Bristol County’s Outstanding Teen 2022 Mia 
Mitchell.

Megan Sylvia, de New Bedford, levou para casa o títu-
lo de Miss Fall River 2023 e Na’shajia Monteiro é a nova 
Miss Fall River Outstanding Teen para 2023.

As duas jovens ganharam $1.000 em bolsas de estudo 
e vão participar na próxima eleição de Miss Bristol Cou-
nty, Miss Massachusetts, no Miss Massachusetts’ Outs-
tanding Teen e, eventualmente, Miss America.
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Conselho das Comunidades

Voto eletrónico para emigrantes 
está cada vez mais longe

PS recomenda ao Governo 
que reforce o Ensino de Português 
no Estrangeiro

O PS apresentou no parlamento um projeto de resolu-
ção que recomenda ao Governo que reforce o Ensino de 
Português no Estrangeiro e intensifique o uso das tec-
nologias digitais para o tornar mais atrativo, interativo e 
ajustado aos alunos.

O projeto, que tem como primeiro subscritor o deputa-
do Paulo Pisco, sublinha que “a valorização de todos os 
graus de ensino da língua e da cultura portuguesas no es-
trangeiro, do ensino básico ao universitário, será sempre 
central no âmbito da política externa nacional”.

O documento recorda “períodos mais difíceis, como 
aconteceu no auge da crise económica e financeira de 
2010-2014, quando se registou um retrocesso no Ensi-
no do Português no Estrangeiro (EPE), com a supressão 
de 122 professores da rede pública, sendo que 49 foram 
retirados do ensino já depois do início do ano letivo, em 
2012, deixando alguns milhares de alunos sem aulas em 
França, Suíça e Espanha”. “Desde 2015, a aposta no ro-
bustecimento do EPE tem sido clara, não obstante o pe-
ríodo da pandemia ter provocado dificuldades, regista-se 
novamente um aumento no número de inscrições de alu-
nos”, refere-se.

O PS recomenda ao Governo que “continue o caminho 
da valorização do EPE” e “promova o alargamento do 
âmbito dos sistemas de certificação de língua portugue-
sa no quadro do EPE, nas suas diferentes modalidades e 
que adote estratégias para atrair novos públicos, incluin-
do adultos”.

E que “intensifique o uso das tecnologias digitais para 
tornar o ensino mais atrativo, dinâmico, interativo e ajus-
tado ao perfil dos estudantes, adaptando o respetivo regi-
me jurídico às necessidades contemporâneas, de forma a 
dar a melhor resposta à necessidade de manter a ambição 
para a língua portuguesa como língua global, incluindo 
neste objetivo todos os graus de ensino, do básico ao uni-
versitário”.

O projeto de resolução será discutido dia 30.

Português detido em grupo 
neonazi no Brasil fica 
em prisão preventiva

Um português foi detido junto com outros sete homens 
durante um encontro de neonazis em Santa Catarina, no 
sul do Brasil, e ficou em prisão preventiva.

De acordo com o portal de notícias G1, os oito homens 
que foram detidos em São Pedro de Alcântara, cidade 
localizada no interior do estado de Santa Catarina, inte-
gram um alegado grupo neonazi internacional.

Os suspeitos têm entre 22 e 48 anos e foram detidos por 
suspeita de prática dos crimes de associação criminosa e 
racismo.

Um deles é um cidadão português que mora há alguns 
anos no Brasil, segundo o G1, que cita fonte da investi-
gação.

Seca
Chuvas aportam pouco 
às barragens e água 
no Algarve dá para um ano 

As últimas chuvas tiveram um impacto quase nulo nos 
níveis de água das barragens algarvias e o volume dispo-
nível dá garantias para um ano de abastecimento público, 
estimou à Lusa fonte do Ministério do Ambiente e Ação 
Climática (MAAC).

O MACC esclareceu que o valor de 145 hectómetros se 
refere ao volume total armazenado nas seis albufeiras da 
região do Algarve - Arade, Bravura, Funcho e Odelouca, 
no barlavento (oeste), e Beliche e Odeleite, no sotaven-
to (leste) - e assinalou que foram adotadas medidas para 
promover uma estratégia de controlo dos consumos e das 
disponibilidades hídricas. 

A escassez de água no Algarve, uma das regiões do 
país mais afetada pela seca, é visível nos dados disponi-
bilizados a 04 de novembro pela Águas do Algarve, de 
acordo com os quais os níveis das três barragens sob sua 
gestão (Odelouca, Beliche e Odeleite) oscilam entre os 
17 e os 14%.

No total, as três barragens têm capacidade para ar-
mazenar perto de 280 hectómetros cúbicos de volume 
útil, mas, a 04 de novembro, apenas estavam disponí-
veis 45,17 hectómetros cúbicos - 19,89 em Odelouca 
(15,52%), 18,90 em Odeleite (17,37%) e 06,38 hectóme-
tros cúbicos no Beliche (14,88%).

2024
Portimão acolherá
Prémio Museu 
Europeu do Ano 

Portimão vai acolher em 
2024 a cerimónia do Pré-
mio Museu Europeu do 
Ano, que distingue anual-
mente o setor museulógico 
europeu, depois de a cida-
de ter visto o evento can-
celado em 2021 devido à 
pandemia da covid-19.

O Prémio Museu Euro-
peu do Ano (European Mu-
seum of the Year Award ou 
EMYA, na sigla original) é 
o principal e o mais antigo 
dos galardões atribuídos 
pelo Fórum Europeu de 
Museus e também o mais 
prestigiado na Europa. 
Criado para reconhecer a 
excelência no setor museo-
lógico europeu e promover 
processos inovadores e 
de excelência, o prémio é 
atribuído desde 1977, data 
da fundação do Fórum Eu-
ropeu dos Museus, criado 
pelo Conselho da Europa.

Dois milhões 
vacinados contra 
a covid-19 e gripe 

Mais de dois milhões de 
utentes já foram vacinados 
contra a covid-19 e contra 
a gripe na atual campanha 
outono-inverno, dos quais 
1,5 milhões receberam as 
vacinas em simultâneo.

Num comunicado con-
junto, a Direção-Geral 
da Saúde e os Serviços 
Partilhados do Ministério 
da Saúde lembram que a 
campanha outono-inverno 
de reforço sazonal, que 
decorre desde 07 de setem-
bro em vários centros de 
vacinação espalhados pelo 
país, vai prolongar-se até 
dezembro.

Autoridade 
dos EUA reduz 
multa à TAP 

O Departamento de 
Transportes dos EUA 
(DoT) reduziu a multa à 
TAP, de um milhão para 
cerca de 550.000 euros, 
por atraso nos reembolsos 
a clientes no valor de 122 
milhões.

O DoT tinha condenado 
a TAP ao pagamento de 
uma multa de um milhão 
de euros, pelo atraso nos 
reembolsos a clientes, por 
cancelamentos relaciona-
dos com a pandemia, no 
valor de 122 milhões, que 
a companhia aérea tinha já 
dado conta de ter pago “na 
sua totalidade”. A compa-
nhia aérea disse também 
que contratou pessoal 
adicional, assim que foi 
financeiramente capaz de 
o fazer, e investiu na “im-
plementação de soluções 
automatizadas para facili-
tar os reembolsos, que já 
foram, entretanto, todos 
pagos e contabilizados”.

A possibilidade dos emi-
grantes portugueses vota-
rem eletronicamente para 
as eleições em Portugal 
está mais afastada, com 
apenas o PSD a manter 
a intenção de apresentar 
uma proposta neste sen-
tido, segundo o Conselho 
das Comunidades Portu-
guesas (CCP).

A ideia foi avançada 
pelo presidente do Conse-
lho Permanente do CCP, 
que terminou, dia 16, uma 
reunião extraordinária de 
três dias, em Lisboa, com a 
questão da alteração da lei 
que regulamenta este ór-
gão consultivo do Governo 
para as comunidades a do-
minar os encontros.

Ao fim de três dias em 
que mantiveram, entre ou-
tros, contactos com os gru-
pos parlamentares, os con-
selheiros saem com a ideia 
de que o voto eletrónico 
para as eleições em Portu-
gal está mais longe e que 
nem sequer a possibilidade 
de um projeto-piloto para 
esta modalidade de voto 
durante as eleições para o 
CCP, previstas para 2023, 
é certa.

Defensor do alargamen-
to das modalidades de voto 
pelas comunidades, o CCP 
também não encontrou no 
secretário de Estado das 
Comunidades Portugue-
sas, Paulo Cafôfo, diligên-
cias no sentido da ideia 
avançar.

Segundo Flávio Mar-
tins, a resistência deve-se, 
sobretudo, a dúvidas com 
a segurança do processo, 
pelo que um projeto-piloto 

afigura-se, para este conse-
lheiro no Rio de Janeiro, 
Brasil, mais oportuna que 
nunca. “Há hoje mais re-
sistência ao voto eletrónico 
do que em julho passado”, 
disse Martins, recuando 
para a altura da reunião do 
CCP, em Lisboa.

Esta resistência vem “dos 
mais diversos partidos, do 
PS, à direita, à esquerda”, 
avançou, ressalvando que 
o PSD é o único partido 
que manifestou a intenção 
de avançar com uma pro-
posta neste sentido.

O PSD foi, aliás, o par-
tido que mais avançou nas 
matérias que estiveram 
na base desta reunião ex-
traordinária do CCP em 
Portugal, tendo-se com-
prometido em apresentar 
um projeto-lei com uma 
proposta de alteração da 
lei que regula o funciona-
mento do CCP até ao final 
de novembro.

Também o PS elaborou 
uma proposta que deverá 
apresentar até ao final do 
ano ou, o mais tardar, no 
início do próximo, a qual 
não é ainda do conheci-
mento dos conselheiros.

Flávio Martins reiterou 
a necessidade desta lei ser 
alterada e serem levadas 
em conta as alterações que 
as próprias comunidades 
portuguesas sofreram nas 
últimas décadas, a come-
çar pelo aumento do núme-
ro de eleitores, que passou 
de 245.000 em 2014 para 
1,432 milhões em 2019.

O CCP também reivindi-
ca um gabinete de apoio ao 
conselho, uma vez que, a 

concretizar-se a pretensão 
deste órgão se pronunciar 
sobre matérias relaciona-
das com as comunidades, 
abordadas no parlamento, 
será necessário um espaço 
próprio.

O aumento de conselhei-
ros de 80 para 100 também 
é uma medida defendida 
pelo CCP, assim como uma 
verba maior do que a con-
templada no Orçamento do 
Estado para 2023, definida 
em 350.000 euros, quando 
o CCP tinha apresentado 
uma proposta de 440.000 
euros.

Segundo Flávio Martins, 
até ao momento apenas o 
PCP apresentou uma pro-
posta de alteração do va-
lor para 2023, defendendo 
uma verba de 600.000 eu-
ros.

No final destes três dias 
de trabalhos, Flávio Mar-
tins disse que, após o con-
senso manifestado pelos 
partidos sobre a necessi-
dade da lei mudar, é pre-
ciso agora concretizar esta 
mudança e manifestou-se 
esperançoso de que, após 
a sua aprovação e publi-
cação, seja possível a rea-
lização das eleições para o 
CCP no segundo semestre 
de 2023 e, em novembro 
do próximo ano, ser reali-
zado o plenário para a to-
mada de posse da sua nova 
composição.

O CCP é um órgão con-
sultivo do Governo para as 
questões das comunidades, 
composto atualmente por 
um máximo de 80 conse-
lheiros, eleitos por manda-
tos de quatro anos.

IGAI abre inquérito a publicações 
de militares da GNR e agentes da PSP
nas redes sociais

A Inspeção-Geral da Ad-
ministração Interna (IGAI)  
vai abrir um inquérito à 
veracidade das notícias 
que referem a publicação, 
por agentes das forças de 
Segurança, de mensagens 
nas redes sociais com con-
teúdo discriminatório e 
que incitam ao ódio.

Numa nota do gabinete 
do ministro da Administra-
ção Interna é dito que José 
Luís Carneiro determinou 
à IGAI “a abertura de in-
quérito, imediato, para 
apuramento da veracida-
de dos indícios contidos 
nas notícias de hoje sobre 
a alegada publicação, por 
agentes das forças de se-
gurança, de mensagens 
nas redes sociais com 
conteúdo discriminatório, 
incitadoras de ódio e vio-
lência contra determinadas 
pessoas”.

Um consórcio de jor-
nalistas de investigação 

divulgou uma reportagem 
de Pedro Coelho, Filipe 
Teles, Cláudia Marques 
Santos e Paulo Pena na 
SIC, no Setenta e Quatro, 
no Expresso e no Público, 
que mostra que as redes 
sociais são usadas para fa-
zer o que a lei e os regula-
mentos internos proíbem, 
com base em mais de três 
mil publicações de milita-
res da GNR e agentes da 
PSP, nos últimos anos.

No trabalho são apre-
sentados diversos casos 
de publicações como: 
“Procura-se ‘sniper’ com 
experiência em ministros 
e presidentes, políticos 
corruptos e gestores da-
nosos”, diz o texto sobre 
a imagem do cano de uma 
espingarda que um militar 
da GNR de Vendas Novas 
publicou no Facebook.

“Enquanto não limpa-
rem um ou dois políticos, 
não fazem nada…”, suge-

re um militar da GNR de 
Setúbal no grupo fechado 
Colegas GNR.

Segundo a mesma inves-
tigação, todos os agentes e 
militares da PSP e da GNR 
que escreveram estas fra-
ses nas redes sociais estão 
no ativo. “Muitos deles 
usam o seu nome verda-
deiro e os seus perfis pes-
soais para fazer ameaças 
e praticar uma longa lista 
de crimes públicos, bem 
como dezenas de infrações 
muito graves aos seus có-
digos de conduta e estatuto 
profissional”, prossegue.

O ministro da Adminis-
tração Interna afirma ainda 
que “estas alegadas men-
sagens, que incluem juízos 
ofensivos da honra ou con-
sideração de determinadas 
pessoas, são de extrema 
gravidade e justificam o 
caráter prioritário do in-
quérito agora determinado 
à IGAI”.
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Açores destacam “nova abordagem” 
dos EUA na descontaminação da Terceira

Letras Lavadas lança edição de luxo 
da obra do historiador Gaspar Frutuoso

O vice-presidente do Go-
verno Regional dos Açores 
destacou quinta-feira pas-
sada uma nova abordagem 
dos Estados Unidos peran-
te a descontaminação de 
solos e aquíferos na ilha 
Terceira, revelando que 
serão retomados trabalhos 
num dos locais identifica-
dos.

“Não com a celeridade 
que desejávamos, mas no-
tamos aqui uma abertura 
da parte americana e tam-
bém uma intensificação 
da parte portuguesa neste 
processo da descontami-
nação da ilha Terceira. Há 
uma outra abordagem nes-
se sentido”, afirmou, em 
declarações à Lusa, o vi-
ce-presidente do executivo 
açoriano, Artur Lima.

O governante participou 
na 48.ª reunião da Comis-
são Bilateral Permanente 
entre Portugal e os EUA, 
que decorreu em Lisboa e 
na qual o assunto foi dis-
cutido.

Em causa está a conta-
minação de solos e aquí-
feros na Praia da Vitória, 
na ilha Terceira, provoca-
da pelo armazenamento 
e pelo manuseamento de 
combustíveis e outros po-

A editora açoriana Le-
tras Lavadas lançou uma 
edição de luxo da obra 
“Saudades da Terra”, do 
historiador Gaspar Fru-
tuoso, uma referência para 
quem consulta a história 
dos Açores e dos restantes 
territórios da Macaronésia.

Gaspar Frutuoso nasceu 
em Ponta Delgada, na ilha 
de São Miguel, em 1522, e 
faleceu na Ribeira Grande, 
a 24 de agosto de 1591, 
tendo sido historiador e sa-
cerdote, comemorando-se, 
este ano, 500 anos sobre o 
seu nascimento. Possuía o 
bacharel em Artes e Teo-
logia pela Universidade de 
Salamanca e era doutor em 
Teologia, destacando-se 
pela autoria da obra “Sau-
dades da Terra, onde des-
creve com rigor a histórica 
e geografia dos arquipéla-
gos dos Açores, Madeira, 
Canárias e Cabo Verde.

A editora açoriana Le-
tras Lavadas lançou, para 
assinalar a publicação de 
500 livros, um ‘fac-simile’ 
do manuscrito das “Sauda-
des da Terra” e das escas-
sas folhas das amputadas 
“Saudades do Céu”, cons-
tantes em códice deposita-
do na Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional de Ponta 
Delgada.

A reprodução do manus-
crito, em 1.184 páginas, in-
clui uma introdução e pala-
vras prévias do Presidente 
da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, a par dos 

Jornalista Mário Augusto 
apresenta livro que retrata 
emigração açoriana para o Havai  

O jornalista Mário Augusto apresenta amanhã, quin-
ta-feira, no auditório da Freguesia de Santa Clara, em 
Ponta Delgada, o livro “Mandem Saudades”, que conta 
a história da emigração açoriana e madeirense para o Ha-
vai, do final do século XIX até 1913.

luentes pela Força Aérea 
norte-americana na base 
das Lajes.

Identificada em 2005 pe-
los próprios norte-ameri-
canos, a contaminação foi 
confirmada, em 2009, pelo 
Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC), 
que monitoriza desde 2012 
o processo de descontami-
nação.

Segundo Artur Lima, as 
autoridades norte-ameri-
canas comprometeram-se 
em “retomar o processo 
de descontaminação que 
tinha sido interrompido 
em 2018” num dos locais 
identificados como conta-
minados.

“Já foi adjudicado o con-
trato de descontaminação 
do ‘site’ que foi interrom-
pido em 2018. São uma 
série de toneladas de terras 
que vão ser removidas. É 
um passo muito positivo 
neste processo, que é de-
morado, complicado, mas 
o que há a ressaltar de po-
sitivo é que é mais um pas-
so em frente. Começamos 
a dar passos em frente no 
sentido da descontamina-
ção”, frisou.

O governante realçou 
ainda que os Estados Uni-

presidentes de Cabo Verde 
e dos governos da Regiões 
Autónomas dos Açores, da 
Madeira e das Canárias.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa refere no seu contributo 
para o livro que, “em vez 
de descrever longes terras, 
desconhecidas ou míticas, 
Gaspar Frutuoso dedicou-
-se a essas ilhas atlânticas, 
mais próximas do que o 
Oriente, mas distantes para 
aquele tempo”.

“São viagens (quase) ao 
pé da porta, como diria 
Vitorino Nemésio, textos 
com um saber de experiên-
cias feito, redigidos com 
minúcia de geógrafo ou 
naturalista e mestria de es-
critor”, refere o Presidente 
da República.

De acordo com Marcelo 
Rebelo de Sousa, a obra 
merece um “agradecimen-
to, porque disponibiliza de 
novo um clássico que, sen-
do motivo de justo orgulho 
açoriano, pertence por in-
teiro à linhagem das gran-
des crónicas portuguesas e 
europeias”.

José Maria Pereira Ne-
ves, presidente da Repú-
blica de Cabo Verde, que 
destaca o legado deixado 
por Gaspar Frutuoso sobre 
o arquipélago, questiona se 
“não fará sentido uma co-
leção intitulada de ‘Fontes 
Documentais para a Histó-
ria da Macaronésia” e mes-
mo uma História Geral da 
Macaronésia?”.

Ángel Víctor Torres, 

Madeira

Governo regional
prevê investimento 
global 775,1 ME

O Plano de Investimen-
tos do Governo da Madeira 
(PSD/CDS-PP) para 2023 
prevê 298,1 milhões de 
euros de apoio às cadeias 
de valor regional, indicou 
o secretário das Finanças, 
sublinhando que o investi-
mento global será de 775,1 
milhões de euros.

De acordo com Rogério 
Gouveia, 56% do financia-
mento do Plano e Programa 
de Investimentos e Despe-
sas de Desenvolvimento da 
Administração da Madeira 
para 2023 (PIDDAR 2023) 
é regional, 35,7% comuni-
tário, incluindo verbas do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), e 7,9% 
nacional.

Do total de 775,1 ME 
previstos para investimen-
to no próximo ano, 298,1 
ME serão canalizados para 
apoio às cadeias de valor 
regional, 206,9 ME para 
estímulo à recuperação e 
resiliência, 141,7 ME para 
o emprego e inclusão so-
cial, 57,9 ME para ação 
climática, mobilidade e 
energia sustentáveis, 41,8 
ME para a qualificação de 
competências e 28,6 ME 
para o setor da inovação e 
conhecimento.

O Plano de Investimen-
tos canaliza 16,6% da 
verba para a Secretaria da 
Economia, seguindo-se a 
Secretaria da Saúde e Pro-
teção Civil (10,3%), Inclu-
são e Cidadania (8,1%), 
Educação, Ciência e Tec-
nologia (7,6%), Finanças 
(6,2%), Turismo e Cultu-
ra (4,1%), Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 
(3,9%) e Ambiente, Recur-
sos Naturais e Alterações 
Climáticas (2,2%).

Ao nível do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
estão previstos investimen-
tos na ordem dos 189,2 mi-
lhões de euros.

As propostas do Orça-
mento e do PIDDAR para 
2023 vão ser discutidas e 
votadas na Assembleia Le-
gislativa da Madeira entre 
12 e 15 de dezembro.

Madeira 
promove rastreio 
visual para 2.000 
crianças de 4 anos

Cerca de 2.000 crianças 
com 4 anos vão ser abran-
gidas pelo Rastreio da Saú-
de Visual Infantil. com iní-
cio marcado para janeiro 
de 2023.

De acordo com dados 
oficiais, mais de 3.000 
utentes já beneficiaram de 
ajuda para aquisição de 
óculos ao abrigo do pro-
grama +Visão, criado pelo 
executivo regional para 
idosos e, a partir deste ano, 
também para jovens até 
aos 14 anos.

Proteção de Menores dos Açores
com aumento de casos

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) nos Açores registaram um aumento de cerca de 
500 sinalizações em 2021.

Segundo dados do Comissariado dos Açores para a In-
fância, em 2021, as 19 CPCJ regionais registaram 2.714 
processos, dos quais 1.235 abertos naquele ano, 459 rea-
bertos e 1.020 que transitaram de 2020. Em comparação 
com o ano anterior, houve um aumento de 557 situações 
de perigo sinalizadas.

A Autoridade Policial foi a entidade que apresentou 
mais sinalizações às CPCJ, num total de 626.

O maior número de processos foi registado no conce-
lho de Ponta Delgada (764), na ilha de São Miguel, se-
guindo-se Ribeira Grande (582), na mesma ilha, e Angra 
do Heroísmo (312), na ilha Terceira.

Navio oceanográfico e centro 
de investigação reforçam ‘cluster’ 
do mar dos Açores

O novo navio oceanográfico, encomendado pelo Go-
verno Regional, e o centro de investigação que será cons-
truído na Horta, são os grandes reforços do ‘cluster’ do 
mar dos Açores, revelou o secretário regional do Mar, 
Manuel São João, durante a abertura da sessão comemo-
rativa do Dia Nacional do Mar, na ilha do Faial, dia 16.

Ana Rodrigues, nova administradora da Escola do Mar 
dos Açores, realçou, por outro lado, o reforço na forma-
ção de marítimos e em novos cursos que aquele estabele-
cimento de ensino está a apostar.

“A Escola do Mar dos Açores, em breve reforçará a sua 
oferta formativa, com o curso de marinheiro maquinista e 
o de manobra de gruas”, explicou a administradora.

dos “aceitaram que, nesse 
‘site’, e noutros dois, o flu-
xo das águas subterrâneas 
pode constituir risco para a 
saúde pública”.

Artur Lima disse que rei-
vindicou um processo de 
descontaminação “global” 
e “mais acelerado”, mas 
considerou que os passos 
dados foram “positivos”.

“Espera-se o relatório 
do LNEC e da Força Aé-
rea norte-americana para 
se projetar outras ações”, 
adiantou, acrescentando 
que o documento deverá 
estar concluído “em janei-
ro”.

As reuniões da comissão 
bilateral ocorrem duas ve-
zes por ano, alternadamen-
te, em Portugal e nos Es-
tados Unidos da América.

A próxima reunião ocor-
rerá em Washington, nos 
Estados Unidos, e a se-
guinte será realizada nos 
Açores, na sequência de 
um convite do Governo 
Regional.

“Foi aceite pela delega-
ção americana, com mui-
to orgulho, que a próxima 
bilateral em Portugal se 
realize na ilha Terceira”, 
avançou Artur Lima.

presidente do Governo 
das Canárias, considera, 
no seu contributo, que os 
500 anos do nascimento 
de Gaspar Frutuoso cons-
tituem “uma ocasião ime-
morável para homenagear 
este visionário, de espírito 
renascentista”.

“Há cinco séculos, viu 
o que o nos une antes do 
que nos separa, as oportu-
nidades antes das desvan-
tagens, com base na sua 
visão humanista, positiva 
e construtiva do território 
que compartilhamos, que 
é a Macaronésia”, declara 
Ángel Víctor Torres.

Miguel Albuquerque, 
presidente do Governo Re-
gional da Madeira, aponta 
que o seu legado é “por 
todos reconhecido como o 
mais importante repositó-
rio, não só de história, mas 
também enquanto fonte de 
inesgotável e valiosíssima 
informação sobre o quo-
tidiano das gentes insula-
res”.

José Manuel Bolieiro, 
presidente do Governo dos 
Açores, diz que a obra de 
Gaspar Frutuoso “é uma 
referência de conhecimen-
to, que importa preservar 
e celebrar, através da vi-
vência dos seus escritos, 
que continuam sendo um 
registo de grande pertinên-
cia para a atualidade, tendo 
em conta o conhecimento 
histórico, geográfico e bo-
tânico dos Açores e da Ma-
caronésia”.

Segundo a Direção Regional das Comunidades (DRC), 
que promove o lançamento do livro, a sessão inclui ainda 
a apresentação de um documentário sobre os portugueses 
no Havai, também da autoria de Mário Augusto, e é pro-
movida em parceria com a Fundação Francisco Manuel 
dos Santos e com a Junta de Freguesia de Santa Clara.

A DRC explica que o livro e o documentário contam a 
história dos portugueses, especialmente provenientes dos 
Açores e da Madeira, que “fizeram a longa rota de emi-
gração para o arquipélago do Havai, localizado no meio 
do Oceano Pacífico, do final do século XIX até 1913”.

Estima-se que durante aquele período, cerca de 27 mil 
portugueses emigraram para o arquipélago do Havai, 
onde trabalharam nos campos de canas-de-açúcar, café, 
batata doce e fruta. A DRC sublinha que “a presença e 
as tradições portuguesas, algumas delas com origem nos 
Açores, são ainda hoje visíveis no quotidiano da socie-
dade havaiana”, com a existência de instituições como a 
Portuguese Association of Maui, a Irmandade do Espíri-
to Santo de Punchbowl ou a Portuguese Genealogical & 
Historical Society of Hawaii.

Além de Mário Augusto, marcam presença nesta ses-
são o diretor institucional e do arquivo da RTP, José Ma-
ria Lopes de Araújo, autor do prefácio, que fará a apre-
sentação da obra, e o diretor regional das Comunidades, 
José Andrade.
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Joe Biden passa Thanksgiving em Nantucket

O presidente Joe Biden, que comemorou o 80º ani-
versário no passado domingo (nasceu a 20 de novem-
bro de 1942), e a esposa, Jill Biden, voltam este ano a 
passar o Thanksgiving em Nantucket, turística ilha de 
123,8 km² de superfície e 50 km ao largo da costa de 
Massachusetts.
No verão, a ilha atinge 50.000 residentes, mas nesta 

altura está reduzida aos 11.300 residentes permanen-
tes e quase todos conhecem o atual inquilino da Casa 
Branca das suas visitas anuais, uma tradição familiar.

Foi em Nantucket que, conforme Biden escreveu no 
primeiro capítulo do seu livro de memórias “Promi-
se Me, Dad” (2017), que ele e Jill Jacobs, a futura Mrs. 
Biden, passaram a primeira festa familiar e quando 
“começaram a falar seriamente sobre um futuro jun-
tos”.
Ao tempo,1975, Biden era senador pelo Delaware 

em primeiro mandato e pai viúvo de dois meninos de 
seis e quatro anos. A primeira esposa de Biden, Nelia 
Hunter Biden, falecera aos 30 anos, a 18 de dezembro 
de 1972, num acidente de viação em Willmington, De-
laware, em que perdeu também a vida uma filha do 
casal, Naomi, de um ano.

Os pais de Jill queriam que eles passassem o Thanks-
giving em Willow Grove, Pennsylvania, e os pais da 
falecida esposa queriam que Biden levasse os netos 
para passar a quadra com eles em Skaneateles, estado 
de New York. Biden percebeu que “não importa qual 
a família que escolhêssemos iríamos ferir os senti-
mentos de alguém, que era a última coisa que Jill ou 
eu queríamos fazer”. 

Foi quando Wes Darthelmes, chefe de gabinete de 
Biden no Senado, que era de Boston, sugeriu Nantuc-
ket. Nem Jill nem Joe conheciam a ilha, mas deci-
diram ir e levar os miúdos. Viajaram no jipe ​​de Bi-
den para Hyannis, no Cape Cod (na época a gasolina 
custava 57 cêntimos o galão) e embarcaram no ferry 
boat para Nantucket. E assim nasceu uma tradição. 
O primeiro jantar de Thanksgiving dos Biden foi no 
concorrido resturante da histórica Jared Coffin House, 
uma pousada na Broad Street construída em 1846 e 
ainda são clientes. A título de curiosidade, o restau-
rante abriu em 1963 com a chávena de chowder a 30 
cêntimos e hoje custa 15 dólares. 

“A pequena viagem no Wagoneer transformou-se 
numa caravana de dois ou três carros, com os netos 
mudando de carro nas paragens de descanso”, escre-
veria Biden nas suas memórias. “Depois, havia a corri-
da final para apanhar o ferry e a chávena de chocolate 
quente ou de chowder durante a viagem”.

O grupo original de quatro – Jill, Joe e os filhos 
dele – expandiu-se com as noras e os netos, Finne-
gan, Maisy, Natalie, Hunter Biden II, Beau e Naomi.
Por sinal, Naomi casou no passado fim de semana 

no jardim sul da Casa Branca. É a primeira neta pre-
sidencial casada na Casa Branca, mas já houve nove 
filhos ou filhas de presidentes que casaram na Casa 
Branca, a última das quais foi Tricia Nixon em 1971. 

Daqui a nove meses, provavelmente, Joe Biden será 
bisavô e será um novo membro do clã do Thanksgi-
ving dos Biden em Nantucket.

A tradição não parou quando Joe Biden se tornou 
vice-presidente de Barack Obama. A única diferen-
ça é que como senador viajava para a ilha no ferry do 
Steamship Authority’s Eagle e como vice-presidente 
passou a ir no Air Force Two, o avião do vice-pre-
sidente. Mas Joe procurava ser um visitante como 
qualquer outro. Conversava com as pessoas na Main 
Street durante a iluminação da árvore de Natal, ia ao 
cinema no Dreamland Theatre, fazia compras nos cin-
co quarteirões de lojas da localidade  (normalmente 
entra na Nantucket Bookworks e no The Sunken Ship) 
e chegou a dar mergulhos na Children’s Beach na ma-
nhã do dia de Thanksgiving no Cold Turkey Plunge do 
Atheneum destinado à angariação de fundos para a 
biblioteca. 

Uma boa parte da vida dos Biden tem a ver com 
Nantucket. Beau Biden, o filho mais velho, pediu a 
esposa, Hallie, em casamento em 2001, em Nantucket, 
durante a iluminação da árvore de Natal frente ao Pa-

cific Bank e casaram na igreja de St. Mary, a única igreja 
católica da ilha aberta ao culto em 1897 e cujos primei-
ros paroquianos incluiam imigrantes portugueses e ca-
bo-verdianos. Já agora, lembre-se que a colonização de 
Nantucket começou em 1669 por ingleses criadores de 
ovelhas que, por volta de 1700, passaram a dedicar-se 
também à caça das baleias cuja gordura fornecia o óleo 
que iluminava então a América. 

Nantucket tornou-se grande porto baleeiro cujos ve-
leiros se reabasteciam e engajavam tripulantes nas ilhas 
açorianas do Faial ou do Pico, tal como os barcos de New 
Bedford, Martha’s Vineyard, Gloucester e praticamente 
todos os portos baleeiros americanos. 

Depois das longas viagens de caça à baleia, alguns 
desses açorianos destemidos acabavam por fixar-se nos 
portos baleeiros e começou assim a imigração portugue-
sa para os Estados Unidos por volta de 1800.

A chegada das primeiras famílias açorianas começou 
por volta de 1850, com  a economia baleeira já em de-
clínio devido à descoberta do petróleo, mas apesar da 
depressão esses imigrantes encontraram oportunidades 
na agricultura, pesca e no comércio.

Em 1898, os católicos de Nantucket e o seu padre mis-
sionário receberam permissão do bispo de Providence 
para construir uma igreja na ilha e o dinheiro necessário 
foi angariado nas festas do Espírito Santo levadas a cabo 
pelos açorianos no Alfonso Hall construído em 1890 na 
Cherry Street e onde tinham também lugar as comemo-
rações da Associação Beneficente Portuguesa Unida, 
uma sociedade mutualista local.

Voltando aos Biden, da primeira vez que estiveram em 
Nantucket, em 1975, viram uma casa na Sconset Beach 
com uma placa de madeira esculpida na varanda que 
dizia “Forever Wild” e onde a família tirou uma foto. A 
casa estava à venda, mas a um preço “alto demais para 
o salário de um senador”, escreveu Biden e nunca tentou 
comprar, mas habituou-se a tirar anualmente uma foto 
da família junto da sonhada casa, mas em 2014 as ondas 
atlânticas varreram a casa e a tradição da fotografia aca-
bou. Contudo, Joe Biden diz que aprendeu que se deve 
tentar conseguir o que ambicionamos quando existem 
possibilidades, incluindo ser presidente dos Estados 
Unidos. E terá sido no ano em que a casa desapareceu e 
em Nantucket, quando já era o 47º vice-presidente dos 
Estados Unidos e Beau já sofria do tumor cerebral de 
que viria a morrer, que os dois filhos se sentaram com 
o pai e convenceram-no a candidatar-se à Casa Branca. 

Biden escreveu que no seu regresso a Washington 
depois daquela conversa pensou no destino da casa em 
Sconset diante do poder trovejante do Oceano Atlântico 
e na inevitabilidade do concorrer à Casa Branca. Já ago-
ra, lembre-se que Joe Biden foi eleito seis vezes para o 
Senado e concorreu três vezes à presidência, em 1998, 
2008 e 2020, as duas primeiras sem sucesso. 

Os Biden passam o Thanksgiving em Nantucket há 47 
anos e poucas vezes têm falhado. A primeira vez foi em 
2015, quando o filho mais velho, Beau Biden, morreu aos 
46 anos e a então segunda-dama Jill Biden optou por 
levar a família para Roma. 	
Em 2019 também não foram a Nantucket, falharam 

por causa dos compromissos da campanha presiden-
cial de Biden. E em 2020, Joe e Jill também optaram 
por não ir a Nantucket por causa da pandemia de 
Covid-19 e passaram o Thanksgiving na sua casa na 
Rehoboth Beach, no Delaware, com a filha Ashley e o 
genro Howard Krein.

Voltaram a Nantucket em 2021 e estão de volta em  
2022. Apesar das visitas anuais, Biden não tem casa 
própria na ilha. Habitualmente instala-se numa mansão 
em Abrams Point propriedade do bilionário David Ru-
benstein, cofundador da multinacional do Carlyle Group 
e cuja fortuna é estimada pela Forbes em 4,6 biliões de 

dólares. Biden paga renda, mas não se sabe quanto.
Joe Biden continua afável, mas com a sua eleição para 

a Casa Branca as visitas a Nantucket complicaram-se, 
passou a ser acompanhado por uma gama estonteante 
de 130 agentes do Serviço Secreto e outro pessoal de 
segurança, funcionários da Casa Branca e dezenas de 
membros da mídia e equipas de notícias da televisão, 
sem mencionar os familiares, os filhos e netos. 
Alguns hotéis de Nantucket estão totalmente reser-

vados, caso do White Elephant (Serviço Secreto) e do 
Veranda House (imprensa). O pessoal do Serviço Se-
creto que têm a refeição tradicional de peru na Scon-
set House, dos residentes de verão Jill e Scott Kelley e 
em que são servidos perus preparados pelos chefes de 
vários restaurantes – Bill Puder do Faregrounds Res-
taurant; Joseph Keller da Company of the Cauldron; 
Patrick Ridge da Island Kitchen e Devon Francis da 
Bartlett’s Ocean View Farm e outros.

Devido à visita presidencial, entram em vigor restri-
ções nos voos para a ilha. O Serviço Secreto e a Força 
Aérea declararam Nantucket “zona proibida” e todos os 
voos para Nantucket estão sujeitos a inspeção prévia 
no Aeroporto Logan em Boston e no Aeroporto West-
chester em White Plains, NY.

Joe Biden tenta manter os seus velhos hábitos do 
Thanksgiving em Nantucket, mas tem problemas so-
bretudo nos restaurantes.
Um desses problemas é almoçar ou jantar com a es-

posa, os filhos e os netos no The Tap Room, na cave da 
Jared Coffin House. Por razões de segurança, o restau-
rante agora enche-se de agentes do Serviço Secreto e 
ninguém pode entrar ou sair.

Depois do almoço, Biden, acompanhado de alguns 
dos netos, costumava passear pelas ruas de paralelepí-
pedos do centro de Nantucket, e comprar vários pre-
sentes antes de participar na cerimónia de iluminação 
da árvore de Natal, mas agora já não pode conviver 
com as pessoas como fazia anteriormente.
Os Biden também eram clientes do restaurante Fa-

regrounds, do casal Bill e Kim Puder, e que por sinal 
está à venda. Há mais de 20 anos que o Faregrounds 
preparava a ceia de Thanksgiving dos Biden. Tradicio-
nalmente, Jill telefonava a encomendar seis lagostas, 
vieiras envoltas em bacon, camarão cozido, peru com 
recheio e todos os acompanhamentos e diversos tipos 
de tortas e Joe ia buscar, pela porta da traseira do res-
taurante. Da primeira vez que isso aconteceu, Bill Pu-
der notou que conhecia aquela cara da televisão, mas 
não sabia que era um senador.

Depois de Joe ter sido eleito vice-presidente, Jill Bi-
den continuou a telefonar a encomendar as lagostas e 
o peru, e Joe continuou a aparecer no Faregrounds e a 
deixar-se fotografar com os presentes. A única diferen-
ça é que passaram a ter agentes do Serviço Secreto por 
toda a parte, até na cozinha.
Agora que Joe é presidente, o casal Puder não sabe 

quando é que Jill voltará a telefonar. Mas pendurada na 
entrada do Faregrounds há uma foto emoldurada de 
Joe na Casa Branca e com a seguinte dedicatória: “Até 
ao próximo Dia de Thanksgiving”.

Black Friday chegou a Portugal
A temporada de compras natalícias nos Estados Unidos 

tem início com a Black Friday, considerada o maior dia de 
compras do ano e que se estende do Maine ao Hawaii. Black 
Friday é termo criado pelo comércio retalhista para um sal-
do de liquidação que acontece sempre na última sexta-feira 
de novembro depois do Thanksgiving. A expressão terá tido 
origem no início dos anos 60 em Filadélfia, cuja polícia local 
chamava de Black Friday o dia seguinte ao Thanksgiving por-
que se formavam aglomeramentos enormes à porta das lojas 
com saldos especiais que abriam com horas de antecedência 
e era dia de muitos incidentes.
A intervenção policial ainda hoje é necessária para evitar 

tumultos e até mesmo tiroteios. Em 2008, em New York, um 
empregado do Walmart foi esmagado pelos clientes quando 
abriu a porta.
O Black Friday tomou proporções tão grandes que deixou 

de ser apenas um dia de promoções, as vendas ultrapassam 
o bilião de dólares tanto nas lojas como na internet. A moda 
dos descontos da Black Friday alastrou a outros 65 países, 
Portugal é um deles e tornou-se uma das melhores épocas do 
ano para encontrar descontos em vários produtos e serviços. 
A maioria dos portugueses quer aproveitar os descontos 
da Black Friday para fazer compras tanto nas lojas físicas 
como online. Os produtos de tecnologia são os mais procu-
rados, com os portugueses a tencionarem gastar, em média, 
326 euros este ano.
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Rute Ortins Duarte, única guitarrista feminina 
nos Açores, atuou na Nova Inglaterra

Chama-se Rute Ortins Duarte e a música sempre fez 
parte da sua vida, desde a tenra idade da infância. É (ain-
da) a única guitarrista açoriana, mas o seu percurso musi-
cal começa com a aprendizagem do piano e do bandolim.

Esteve recentemente por estas paragens e lá fomos en-
contrar a Rute e o seu companheiro João Melo no restau-
rante O Dinis, em East Providence. 

“Comecei a aprender música aos 6 anos de idade, a 
tocar piano e bandolim, por influência da família dos 
meus pais e já em 1992 desenvolvi as minhas aptidões 
ingressando no Conservatório da Horta, Faial, na área de 
piano, durante sete anos e nada tinha a ver com a guitarra 
portuguesa e a minha estreia em palco acontece em 1986 
por ocasião das festividades da Semana do Mar, na Hor-
ta, fazendo parte de uma tuna e de um grupo folclórico 
dos Flamengos, com apenas 7 anos de idade”, começa 
por dizer ao PT a guitarrista faialense.

O fado acontece ocasionalmente nos tempos de univer-
sidade.

“Chego ao fado quando fui para a universidade, na-
quele ambiente musical das tunas, integrando a Tuna 
Académica da Universidade dos Açores e aqui começa 
o “bichinho” pelo fado e quando acabei o curso o meu 
pai ofereceu-me uma guitarra e, com a ajuda de colegas 
de um grupo folclórico, fui aprendendo a tocar guitarra 
tendo sido nessa altura que fundámos um grupo de fado, 
isto por volta de 2006... Fui aprendendo com outras gui-
tarristas e assim foi”, recorda ao Portuguese Times Rute 
Ortins Duarte, confidenciando que no início mostrou-se 
algo renitente a enveredar pela guitarra portuguesa, mas 
com a insistência do pai e de colegas abraçou o fado.

Mais tarde, influenciada por um dos maiores impulsio-
nadores do fado na ilha do Faial, o seu tio Américo Leite 
(falecido aos 69 anos de idade em 2021), que entretanto 
fixou residência nesta ilha açoriana em 2010, Rute dedi-
ca-se mais afincadamente ao fado.

“Em 2015, um dos famosos guitarristas no Faial, José 
Alvernaz, por motivos de saúde, abandona e eu, com o 
apoio de colegas, dedico-me mais intensamente ao fado 
através da guitarra portuguesa e passo assim a ser a única 
guitarrista na ilha, acompanhando o tio Américo Leite, 
tanto na canção de Coimbra como no fado de Lisboa”, 
recorda Rute, adiantando que para ela a música é um 
hobby, conseguindo compatibilizar a sua atividade pro-
fissional com este passatempo da música mercê da ajuda 
da família, após a sua licenciatura em 2005.

“Sou atualmente a única mulher guitarrista nos Açores 
embora já haja outras jovens açorianas a aprender a tocar 
guitarra”, sublinha Rute, que recorda uma digressão ao 
Canadá, mas a tocar bandolim, por ocasião de um encon-
tro dos antigos alunos do Liceu da Horta.

A oportunidade de atuar aqui pela Nova Inglaterra 

surgiu através do conhecido empresário e artista Dinis 
Paiva, que apoiou esta digressão de Rute Ortins Duar-
te, acompanhada pelo marido João Melo. A guitarrista 
faialense atuou em vários restaurantes de Rhode Island e 
Massachusetts, acompanhada por Viriato Ferreira (viola 
de fado) com a participação de conhecidos intérpretes de 
fado desta região, nomeadamente Ana Vinagre, Daniel 
Guerra, Josefina Couto, José Vinagre, José Ribeiro, entre 
outros.

“Acompanhar fado na América com Viriato Ferreira  

foi uma experiência incrível. Casas cheias e um carinho 
enorme da nossa comunidade. Só foi possível devido ao 
enorme anfitrião Dinis Paiva, que durante 50 anos tem 
sido um exemplo na promoção da portugalidade e da 
açorianidade por este mundo... Tocar no restaurante O 
Dinis foi um privilégio... Obrigado a todos que tornaram 
este sonho possível. Que o reencontro seja para breve”, 
sublinhou na sua página de Facebook Rute Ortins Duarte.

Agradou em pleno e apostamos no seu regresso!
• F.R.

Na foto acima, Rute Ortins Duarte com o empre-
sário Dinis Paiva, Viriato Ferreira (viola de fado) e 
Natália Paiva-Neves. 
Na foto abaixo, a guitarrista faialense com Dinis 
Paiva, Ana Vinagre, Josefina Couto, Daniel Guerra 
e Viriato Ferreira durante uma atuação no restau-
rante O Dinis em East Providence.

A homenagem da comunidade 
luso-canadiana ao Comendador 

Manuel DaCosta 

No passado dia 5 de novembro, o Centro Cultu-
ral Português de Mississauga (PCCM), uma repre-
sentativa agremiação lusa na província do Ontá-
rio, no Canadá, promoveu a Gala Community Spi-
rit Award, um importante momento de justíssima 
homenagem ao Comendador Manuel DaCosta, um 
dos mais ativos e beneméritos empresários portu-
gueses em Toronto.

Empresário multifacetado, com uma trajetória 
marcada pelo mérito e pela inovação, premissas 
que estão na base das insígnias do grau de comen-
dador que lhe foram atribuídas pelas autoridades 
portuguesas, Manuel DaCosta, natural de Castelo 
do Neiva, concelho de Viana do Castelo, dirige pre-
sentemente uma das mais importantes empresas 
de comunicação social luso-canadianas, designa-
damente, a MDC Media Group.

O sucesso que tem alcançado ao longo das úl-
timas décadas no mundo dos negócios, tem sido 
constantemente acompanhado de um generoso 
apoio a projetos emblemáticos da comunidade 
portuguesa em Toronto, capital da província do 
Ontário e maior cidade do Canadá, onde vive a 
maioria dos mais de 500 mil portugueses e luso-
descendentes presentes no segundo maior país 
em área do mundo.

Entre outras iniciativas, é fautor do Portuguese 
Canadian  Walk  of Fame, que anualmente lau-
reia portugueses que se têm destacado no ter-
ritório canadiano. Assim como, da  Galeria dos 
Pioneiros Portugueses, um espaço museológico 
singular em Toronto que se dedica à perpetuação 
da memória e das histórias dos pioneiros da 
emigração portuguesa para o Canadá.

Sempre longe dos holofotes mediáticos, o em-
presário e filantropo “Cidadão de Honra de Viana 
do Castelo” tem sido dinamizador e patrocinador 
de várias atividades, e projetos de cariz sociocul-
tural e solidário. Como o que promete vir a ser um 
dos mais relevantes da comunidade luso-canadia-
na, mormente a Magellen Community Charities, 
uma organização sem fins lucrativos que pretende 
inaugurar em 2025 um centro orçado em vários 
milhões de dólares, capaz de acolher mais de duas 
centenas de idosos, especialmente direcionado 
para a comunidade portuguesa. 

Nesse sentido, a justa e merecida homenagem 
na Gala Community Spirit Award ao Comendador 
Manuel DaCosta, cujo percurso de vida relembra-
-nos a máxima do escritor António Lobo Antunes 
“é preciso viver, viver como homem comum entre 
homens comuns. Só um homem comum pode fa-
zer grandes coisas”, além de abarcar um dever de 
gratidão e de reconhecimento por tudo quanto o 
mesmo tem feito de forma devotada e desprendi-
da em prol da comunidade luso-canadiana. É ain-
da um exemplo inspirador e um agradecimento 
coletivo a todos os compatriotas espalhados pela 
diversa geografia da diáspora, que afincadamen-
te demonstram como a solidariedade remanesce 
uma marca genética das comunidades portuguesas.

Sessão de homenagem ao Comendador Manuel DaCosta no decurso 
da Gala Community Spirit Award promovida pelo PCCM



Eleições na América:
A escolha entre o cataclismo e a esperança

“Não temos medo de confiar ao 
povo americano factos desagradáveis, 
ideias estrangeiras, filosofias externas, 
e valores competitivos. 
Uma nação que tem medo de deixar 
o seu povo julgar a verdade e a falsidade 
num mercado aberto é uma nação que 
tem medo do seu povo”.
John F. Kennedy 35º Presidente dos EUA
 
Já lá vai mais um ato eleitoral nos Estados 

Unidos.  Depois de meses de especulação, prog-
nósticos, sondagens, insultos, e uma tonelada 
de “factos alternativos”, os americanos foram às 
urnas, votaram, e pelos vistos os resultados não 
são o que se esperava. Se é verdade que não foi 
a vitória que os Republicanos esperavam, e não 
foi, também não foi uma clara vitória para o Par-
tido Democrático. Se considerarmos o apocalip-
se que os analistas haviam previsto para os de-
mocratas, estes resultados são encorajadores, 
porque mantêm o Senado (relativamente falan-
do) e se perderem a Câmara dos Representan-
tes, não será o desastre que o advento eleitoral 
prognosticou. Após a turbulência das últimas 
eleições, mais do que uma vitória decisiva para 
um ou outro partido, este ato eleitoral foi real-
mente a prova mais importante desde a Guerra 
Civil Americana para sabermos se o motor do 
sistema constitucional estadunidense, baseado 
na capacidade de transferir pacífica e legitima-
mente o poder, permanecia intacto. À primeira 
vista parece que a América passou esse teste, 
um tanto ao quanto pigmentado, mas passou.   

As narrativas pós-eleitorais são sempre peri-
gosas, como escreveu o cronista Ezra Klein no 
New York Times: “são como um casaco lumi-
noso que parece o traje perfeito quando o ex-
perimentamos na loja, só para provar que está 
tudo errado quando o vestimos para a próxima 
festa.” Na realidade as ilações que se tira, à quei-
ma-roupa, e sobre o joelho, após um período 
eleitoral, particularmente nos Estados Unidos, 
nem sempre correspondem ao quotidiano. A 
memória é curta na política, e os agitadores não 
desaparecem magicamente. O país, tal como o 
resto do mundo, continua a atravessar uma cri-
se inflacionária, a classe política é cada vez mais 
incongruente, os analistas mudam de verdade 
consoante o clima e o cidadão comum sente-se 
cada vez mais desorientado e, francamente, can-
sado, com uma contagem de votos que, particu-
larmente na Califórnia, nunca mais acaba. Quan-
do se esperava que tudo estaria resolvido, uma 
semana depois das eleições, ainda não temos 
resultados definitivos, se bem, que está “qua-
se certa” a vitória marginal dos Republicanos 
na Câmara dos Representantes, e outra vitória 
marginal dos Democratas no Senado, marginal, 
na câmara alta do sistema americano, porque há 
dois Senadores que nunca se sabe em que parti-
do estão, apesar de serem do Partido Democrá-
tico: Joe Manchin e Kyrsten Sinema.

Correndo o risco de o casaco ter melhor aspeto 
na loja do que na festa, arrojo-me a vesti-lo para 
fazer uma leitura, que como todas está sujeita a 
ser ultrapassada amanhã de manhã, e que a faço 
em termos de possível mudança para o país. O 

caos que se previa para os democratas, e que não 
aconteceu, traz-nos a esperança de que os ameri-
canos, em estados azuis e estados vermelhos, pre-
zam o seu sistema, que apesar de não ser perfeito, 
funciona e dá voz ao eleitorado. Sem entrar nas 
conspirações que abundam em ambos os lados da 
esfera política, mais à direita, como temos visto, 
acredito que o bom senso do eleitorado america-
no foi importante para tentar trazer alguma esta-
bilidade à democracia e, possivelmente, uma nar-
rativa política mais adulta e mais genuína.  Apesar 
de estar a léguas de distância de um momento em 
que acreditaria que jamais teríamos um político 
conservador ou uma força política dentro do Par-
tido Republicano com uma plataforma baseada 
em negar os resultados das eleições, acredito que 
estamos em novo terreno e que pelos péssimos 
resultados obtidos pelos “imitadores de Trump”, 
o próprio Partido Republicano poderá limpar-se, 
em grande parte, da nódoa que foi, e ainda é, Do-
nald Trump, em termos de movimento antidemo-
crático, porque em termos de conservadorismo 
oportunista e nocivo, há que temer Ron DeSantis, 
o governador da Florida que supostamente será 
um dos candidatos à presidência em 2024.   

Se na realidade este resultado eleitoral, à pri-
meira vista, talvez tenha sido um verdadeiro es-
capo a uma das maiores flechas alguma vez apon-
tadas ao coração da democracia americana, a 
mesma só se renovará com uma série de políticas 
e enfrentando realidades que jamais se podem es-
conder ou colocar na borda do prato.  Elizabeth 
Warren, Senadora pelo estado de Massachussetts, 
num artigo para o New York Times escreveu: “os 
americanos compreendem que o bem-estar eco-
nómico das famílias está indissociavelmente liga-
do à democracia e aos direitos individuais, mesmo 
que demasiados gurus de notícias por cabo não o 
entendam. A maioria dos americanos sabe que o 
aborto é uma questão de mesa de cozinha que é 
central tanto para a saúde como para a segurança 
económica, e não uma distração. Os americanos 
compreendem que os preços estão a subir em par-
te devido à ganância empresarial, e querem um 
governo do seu lado. Os resultados de terça-fei-
ra confirmaram esses pontos de vista: em toda a 
América, todas as iniciativas de votação para pro-
teger os direitos ao aborto passaram, juntamen-
te com muitas propostas para tributar os ricos e 
colocar dinheiro no bolso dos trabalhadores.” A 
Senadora escreve dentro do ponto de vista do seu 
partido, isso é mais do que óbvio, mas na realida-
de apesar dos discursos inflamatórios dos imita-
dores de Donald Trump, apesar de alguma teme-
ridade por certos candidatos do centro-esquerda, 
ficou claro neste ato eleitoral que a maioria dos 
americanos não concorda com o conservadoris-
mo do Tribunal Supremo, e que particularmente 
no eleitorado mais novo, apesar de como sempre 
uma grande parte ter ficado em casa, os que vo-
taram estão muito mais abertos para questões li-
gadas aos direitos dos trabalhadores, à segurança 
com limites – nunca num estado militarista, às li-
berdades pessoais, à justiça social.   

Com a nova sessão legislativa a começar já 
no próximo mês de janeiro, com as candidatu-
ras à presidência em 2024 a serem discutidas e 
apresentadas, muito possivelmente no primei-
ro trimestre de 2023 (algumas antes), a grande 
questão é: o que fará o Presidente Biden e os De-
mocratas com esta vitória tangencial?  Será que 
os democratas utilizarão este momento para se 
reforçarem e serem cada vez mais fiéis aos seus 
princípios, ou virarão mais ao centro e à direita, 
distanciando-se do eleitorado que lhes trouxe 

alguma esperança? Os Democratas terão de re-
lembrar-se, diariamente, que os se não foram 
severamente penalizados foi essencialmente 
porque os eleitores sentiram a mensagem vinda 
dos dois lados, e perceberam o que estava em 
jogo. Os eleitores perceberam que a inflação é 
um grande problema, mas também compreen-
deram que os republicanos nunca se apresenta-
ram, de forma credível, como o partido com uma 
solução. Há que admitir sem qualquer dúvida 
que o atual Partido Republicano está ofuscado 
com a teoria racial crítica e se o Dr. Seuss será ou 
não cancelado. Não está minimamente interes-
sado com o crescimento económico e a política 
de cuidados de saúde.  OS eleitores perceberam, 
agora o Partido Democrático deve agir. 

Desde o Presidente Biden, aos líderes parti-
dários a nível nacional, estadual ou regional, há 
que passar-se de uma política de uma suposta 
união, que nunca acontecerá, nem tão pouco se 
recomenda, a uma série de políticas que apos-
tem no progresso do país, não só em termos 
económicos, mas em termos de justiça social e 
racial. Em termos de crescimento cultural e in-
telectual. É tempo de se cessar com o discurso 
de unidade que pode ter a sua graça, mas não é 
eficaz. As exigências para uma suposta unidade, 
por vezes têm um efeito negativo e despedaçam-
-nos. Até no mais básico como o sistema demo-
crático americano, o consenso é raro na história 
americana. Na verdade, este país é demasiado 
grande e demasiado diverso para que isso seja 
possível. Mais, o consenso também ameaça si-
lenciar muitas vozes legítimas e dignas de se-
rem ouvidas. A democracia respira mais fundo 
com discordância. Mais do que tentar unir o país 
em trono de ideias que nem todos comungam, o 
presidente e o Partido Democrático, devem mo-
vimentar-se no sentido de trazer conciliação no 
que seja possível, mas tentar concentrar mais 
esforços e recursos nos principais objetivos e da 
visão do Partido para os Estados Unidos e o re-
lacionamento do mesmo com o resto do mundo. 
Só assim se muda o pendulo para um país mais 
livre e mais justo. Já Lyndon Johnson, um dos 
mais transformativos presidentes americanos 
o disse: não aceitaremos a unidade que abafa o 
protesto.  

Mais do que um jogo de números e de: este 
ganhou e este perdeu, os eleitores americanos 
mostraram-nos o que alguns analistas e po-
líticos, que vêm a governação como um jogo e 
não como um serviço público, recusam aceitar 
ou seja: os americanos querem a estabilidade 
económica, exigem proteções básicas para os 
seus corpos e os seus filhos, alívio na inflação e 
provas de que o mundo não está à beira de uma 
guerra nuclear.  

Mais do que uma união fictícia, os líderes De-
mocratas, começando com o Presidente devem, 
com alguma urgência, apelar a coligações de 
conveniência sobre estas questões extrema-
mente importantes para o eleitor, para o país e 
para o mundo - uma canalização dos interesses 
partidários (sim dos dois) para fins específicos. 
Há políticas comuns e essas devem ser explora-
das. Para que o país dê um passo em frente, e há 
tantos que precisa dar, os Democratas precisam 
ver este ato eleitoral com olhos de que quando 
se concentram nos assuntos que são importan-
tes para o cidadão comum, o eleitorado ouve e 
vota. 

Tal como o presidente americano James Bu-
chanan também gosto do: barulho da democra-
cia.    
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O RAPAZ QUE VAI
HABITANDO OS LIVROS

Paulo Matos

O livro do ano e Paz traz paz, de Afonso Cruz: 
como acontecer infâncias aos adultos

Não é estranho para quem me conhece ouvir-me 
falar do quão atrativa é a escrita de Afonso Cruz. É um 
estilo alicerçado em metáforas, em imagens, em ironia, 
uma mescla de ideias concretizadas em segmentos 
verbais únicos, criativos, ultraexpressivos, que levam 
o leitor a questionar a raiz de tamanha originalidade, 
para perceber que é nesses segmentos que o autor lhe 
permite compreender melhor o mundo, experimentar 
a sua crítica ao mundo e às suas incompletudes, mas, 
ainda assim, suportando o mundo, porque acima de 
tudo ele merece ser bem tratado e exemplarmente re-
cuperado. No fundo, ler Afonso Cruz é ler a esperança 
de que o mundo se tornará melhor.

Há dois livros de Afonso Cruz em que o acreditar que 
o mundo pode ser um espaço mais completo é a base 
narrativa: O livro do ano (2013) e Paz traz paz (2019). 
Dois livros que distam 6 anos; dois livros que têm uma 
mesma narradora: uma menina que cresce, é provável, 
esses mesmos 6 anos. E esse crescimento é significa-
tivo… Em ambas as obras, a narradora evidencia cla-
ramente a sua visão do mundo. Se na primeira, apre-
senta uma visão mais infantil, na segunda temos uma 
ativista em crescendo. 

Numa perspetiva fantasista, em O livro do ano, a me-
nina comenta a evolução do que vê no mundo através 
das estações do ano; e essa forma de subdivisão é mar-
ca crítica do cíclico, do usual, da normalidade; daquilo 
que não se desvia da linha certeira do quotidiano. Ora, 
para uma criança o mundo não é rotina; o mundo é no-
vidade constante, é renovação criativa a cada instante. 

E, por isso, as suas afirmações encerram essa necessida-
de de expansão criativa, de uma luz que aqueça o mundo 
e as pessoas, que as evada para outros lugares físicos e/
ou intelectuais. Porém, é notório que, a cada mudança 
de estação, a menina se vai angustiando: compreende 
aos poucos que o mundo não é apenas o que imagina-
mos dele; a menina, ainda que continue a ser criança em 
gestos e palavras, cresce e já exprime angústias, verba-
liza-as, até, ainda que não as nomeie. E faz críticas à so-
ciedade capitalista, à falta de cuidados pela natureza, às 
pessoas que não se preocupam com o outro… Ou seja: 
ainda que o seu discurso seja o de uma criança, um dis-
curso em que as associações de ideias vivam no mundo 
da fantasia, esta menina já aprecia o mundo e questio-
na o que a rodeia. Só não sabe bem como expressar-se 
e, desse modo, algumas das soluções de resolução que 
aponta vivem da inocência e pureza próprias da idade, 
uma pureza de que a menina tem consciência quando 
diz: “As fotografias antigas são muito parecidas connos-
co quando éramos pequenos.” (117)

Paz traz paz oferece ao leitor assíduo de Afonso Cruz a 
mesma menina, mas já mais madura. Embora use ainda 
um discurso próprio da imaginação infanto-juvenil, as 
reflexões sobre o mundo são muito mais refletidas e, por 
consequência, muito mais críticas. 

Já não há a subdivisão do livro por estações do ano: a 
menina está mais crescida, é provavelmente já adoles-
cente, e está quase a definir a sua personalidade, as suas 
crenças e convicções. Está por isso mais “estável”. Ainda 
existem textos (quase poemas) dedicados a non senses 
do mundo da infância, mas o foco é o ataque, muitas 
vezes direto, àquilo que está mal na nossa vida global. 
Aliás, confessa abertamente, ao falar com um vizinho 
que pretendia resolver um problema de humidade: “Eu 
disse-lhe que tinha um desejo parecido, que é resolver o 
problema da Humanidade.” (13) Um problema que, se-
gundo a narradora, se poderá resolver pela cultura, pela 
iluminação das mentes, esclarecidas pelo conhecimento. 

Daí que critique aqueles que preferem ser incultos e 
aqueles que se aproveitam dessa incultura ou da boa 
vontade para dominar ou atraiçoar, brincando com as 
vidas dos que, porque desprovidos de massa crítica, 
se deixam subjugar. Ambos considerados calhaus com 
dois olhos. Estagnação… ou pior…

A menina tem plena noção da dificuldade que é mu-
dar o mundo, fazer propagar a semente da melhoria; 
porém, afirma que o seu sonho é poder recriá-lo, tor-
ná-lo mais belo e precioso, mais tolerante e pacífico. 
Para esta criança, é preciso (re)pensar o mundo. Para 
esta criança, exemplo de muitas outras, o importante 
é “brincar” aos mundos perfeitos, porque “é assim que 
se descobrem todas as novas descobertas ou maneiras 
de sorrir.” (52) Daí que o próprio título do livro seja 
uma espécie de trava-línguas que se usam na infância 
para brincar com os sons; só que este título tem teor. 
“Paz traz paz” é igual a “amor com amor se paga”, mas 
dito de uma forma mais sincera quanto à crença do que 
se pretende para o mundo atual: mais amor, mais to-
lerância, mais aceitação do outro e da natureza, numa 
(con)vivência de salutar humanidade.

Estes dois livros saborosíssimos de Afonso Cruz são 
o elogio da infância, da inocência e da pureza que se 
perdem no estado adulto. O que buscam é que os adul-
tos vejam também o mundo como crianças, porque 
elas sabem bem como mostrar a verdadeira realidade 
aos mais crescidos e só assim eles serão capazes de 
imaginar as alternativas que o farão melhorar.

•	 O rapaz que vai habitando os livros
(https://www.facebook.com/pg/paulojamatos/about/?ref=pa-

ge_internal)

    O rapaz que vai habitando os livros
(https://www.instagram.com/orapazquevaihabitandoosli-

vros/?hl=pt)

A mão no nosso bolso

Andam todos a queixar-se da inflação e do con-
sequente brutal aumento dos preços, mas há uma 
indústria extrativa dos nossos bolsos que está cala-
dinha até desconfiar.

É a banca, este sector que vive na impunidade 
dos governos e dos senhores governadores, sempre 
pronta a pedir ajuda quando avista a insolvência e a 
ameaçar com a lega-lenga do “risco sistémico”.

Mas quando as coisas correm bem, como está 
agora a acontecer, à custa de uma crise em cima das 
costas dos contribuintes, fazem um ruidoso silêncio 
sobre os lucros excessivos e escandalosos.

Os bancos em Portugal estão a ganhar 7 milhões 
de euros por dia, graças ao aumento das taxas de 
juro, mas não retribuem aos depositantes como re-
muneração dos depósitos, mantendo o mesmo juro 
que ofereciam antes, do tamanho de uma formiga.

Estão a pagar 0,05%, quando a média no mercado 
financeiro europeu é de 0,6%.

Só em comissões a banca já arrecadou, até Setem-
bro deste ano, quase 2 mil milhões de euros.

Já ajudamos a banca nos seus tempos difíceis, não 
há muito tempo, e só para o Novo Banco foram mais 
de 3 mil milhões de euros pagos pelo Fundo de Re-
solução. Curiosamente, foi o banco que mais cresceu 
nos lucros este ano, ultrapassando alguns dos seus 
congéneres, pelo que era de esperar uma melhor 
compreensão com os depositantes. Pelos vistos, é 
para esperar sentado, como todos os outros.

Com efeito, os principais bancos registaram lucros 
de mais de 1.000 milhões de euros nos primeiros 
nove meses do ano, nada comparado com os 25 mi-

lhões registados no mesmo período do ano passado, 
pelo que seria de esperar uma outra atitude perante 
os depositantes.

Mas como suas excelências não se descosem, foi 
preciso o Banco Central Europeu intervir e chamar a 
atenção de que é inaceitável que os bancos estejam 
a lucrar tanto numa altura em que a economia passa 
por dificuldades.

Daí que seja preciso agir perante a voluntária passi-
vidade da banca glutona.

O BCE anunciou que está a preparar um documento 
que pretende mudar as regras relativas aos emprésti-
mos concedidos aos bancos da Zona Euro, o que pode-
rá diminuir drasticamente as receitas das instituições 
financeiras.

É um fraco castigo, na medida em que o excesso 
dos lucros não deverá reverter a favor dos clientes, 
sobretudo no aumento dos juros dos depósitos ou na 
diminuição das taxas de juro dos créditos, como a ha-
bitação.

Vamos aguardar, mas o histórico não é lá muito fa-
moso. A banca tem sido altamente protegida com re-
ceio do tal “risco sistémico”, termo que não se aplica, 
na linguagem dos políticos, às famílias e empresas.

Estas podem empobrecer e falir, que não haverá 
Fundo de Resolução que nos salve. 

Às vezes apetece aplicar outro tipo de resolução nos 
fundilhos dos políticos.

****
UMA FÁBRICA DE CASOS - O PS tornou-se numa fá-

brica de casos. É raro o dia em que não nasce um de-
baixo das pedras que os portugueses vão tropeçando 
por este país fora.

Tem tudo a ver com a duração dos partidos no po-
der. Quando se acomodam durante muitos anos, sem-
pre com os mesmos, aparecem os abusos, os aprovei-
tamentos, as arrogâncias e os donos disto tudo.

Já tivemos disto por cá, com 20 anos de um e mais 
24 de outro.

António Costa não parece aflito. Tem o seu futuro 
garantido na Europa, tem os socialistas açorianos 
arrumados no bolso e curvados a Lisboa, pelo que 
ninguém tem a coragem de lhe afrontar interna-
mente. E é assim que a política e os políticos se vão 
degradando dia-a-dia, onde até já nem escapam os 
jotinhas imberbes, acabados de sair da escola, e já 
com pelouro assegurado cheio de mordomias. Um 
tal fartar. Todos sabemos como é que isto acaba.

****
ADEUS A JERÓNIMO - Jerónimo de Sousa não foi 

grande líder. Longe de um Cunhal. Deixa um partido 
em decadência.

Mas esteve sempre no seu registo coerente, de 
convicções profundas e nunca saiu delas. Inclusivé 
a falta de condenação contra o carniceiro de Mos-
covo. Salve-se, pois, a coerência e o seu entusiasmo 
por uma política de seriedade e sem populismos, 
tão na moda como em quase todos os partidos.

Vamos ter saudades dos seus provérbios e das 
suas metáforas. O que não é pouco, num país que 
vive numa grande metáfora.

****
BOAS NOTÍCIAS - No meio do turbilhão de más 

notícias, de tensões sociais e de tanta asneira polí-
tica, cá dentro e lá fora, valha-nos os que ainda vão 
acreditando em nós, na potencialidade dos Açores 
e dos açorianos, como é o caso da multinacional ca-
nadiana Jolera.

Os seus executivos vieram esta semana abrir por-
tas da sua delegação na região, com a promessa de 
expandir a sua tecnológica entre nós e recrutando 
mão de obra qualificada. É disto que precisamos. É 
um sinal de grande confiança nos nossos jovens e 
no enorme potencial que é a nossa posição geográ-
fica. Pode estar aqui a chave para outros seguirem o 
exemplo. Venham eles e que a tradicional burocra-
cia à portuguesa não nos trame os horizontes.
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REPIQUES DA SAUDADE

Alfredo da Ponte

Happy Thanksgiving

Os membros das árvores violentamente se movi-
mentam em erótica dança, e a sua nudez total está 
praticamente à vista.

Há poucos dias, estas mesmas árvores maravilha-
vam os olhos de quem as enxergava, por causa das 
magníficas cores.

De qualquer modo, é tempo para isso; e a verdade 
é que, a fúria do inverno só aparece para meados de 
janeiro, depois do natal.

Afinal, estas festas que se aproximam dão calor à 
alma, e ela, por sua vez, controla a temperatura do 
corpo, preparando-nos, assim, para o tal longo in-
verno de mês e meio, ou pouco mais.

O Dia de Ação de Graças está à porta. A 24 de no-
vembro. Para muitos, o dia mais lindo do ano; para 
outros, o mais santificado. Continua, e continuará, 
a marcar bons momentos nos seios das famílias; e 
a cada ano que passa traz recordações de outros já 
idos.

A filha mais velha do José e da Olívia, ao casar-se, 
iniciou o costume do jantar de Thanksgiving ser 
em sua casa, e assim se manteve por cerca de vinte 
anos. Mas tinha de acabar um dia, porque com a se-
gunda e a terceira gerações, o número dos familia-
res triplicou, mas a casa não cresceu.

No decorrer dos primeiros dez anos casou-se o ra-
paz e seguiram as pegadas as outras quatro irmãs. 
Ao longo dos vinte nasceram seus filhos, que vie-
ram iluminar as memórias futuras, trazendo mais 
primos e primas.

Nostalgicamente se recorda a doçura daquelas re-
uniões familiares, em que na véspera do grande dia 
a matriarca tinha de se deslocar a casa da filha para 
temperar o “touqui”!

Sim, uma ave daquele tamanho tinha de levar para 
o forno bastante vinha d’alhos, e pimenta, e tudo o 
mais que os tempêros da Ribeira Grande exigiam. 

Sublinha-se que não era necessário este seu tra-
balho, mas ela fazia questão. Era uma maneira de 
se sentir útil no seio da família. Ela também confe-
cionava o recheio. Isto, então, era o que desaparecia 
mais depressa durante a ceia. Todos se deliciavam 
com ele, ao ponto de lamber os lábios e pedir por 
mais. Até havia gente que, com ele, comia papo-se-
cos recheados. Só passou ao desinteresse quando a 
maioria dos mais novos veio a saber a lista dos seus 
ingredientes. Quando o segredo foi revelado sobrou 
só pão-de-milho com chouriço, e o recheio nunca 
mais teve o mesmo sabor.

Afinal, não deve ser crime usar os órgãos vitais 
da ave, porque os perus congelados que se compra 
nos supermercados trazem-nos consigo, dentro de 
si. Mas, pronto! Há que respeitar as opiniões e os 
gostos de cada um.

Antes do jantar, o momento da oração, cujas hon-
ras cabiam ao patriarca. O José nisto era bom, e fa-
zia-se ouvir alto e a bom som. Não tivesse ele sido 
criado no seio de uma família religiosa, e em criança 
ter desempenhado funções de “acólito-sacristão”. 
Fazia questão de se rezar um Padre-Nosso e uma 
Avé-Maria aos parentes, amigos e benfeitores do 
outro lado da vida e às Almas do Purgatório.

No decorrer do jantar muita coisa acontecia. Fala-
va-se em assuntos de ordem diversa; e como em to-
das as famílias grandes, sempre havia cochiços num 
lado, segredinhos no outro, louvores e apreenções 
em todos os sentidos. 

O cachorro da cunhada mais moça, que devia ficar 
em casa, mas que a dona sempre o levava consigo 
para onde ia, também adorava o jantar. Durante a 
refeição tinha o costume de se ir meter entre o Ma-
nuel e o Joaquim, que lhe davam fatias de pão en-
charcado em vinho, sem ninguém ver. Sopas de ca-
valo cansado, como nas Ilhas se dizia.

Realmente ele gostava de vinho; e se não fosse 
para dar nas vistas seria servido ao copo, ou à tigela, 

em vez de ser em fatias de pão. Depois de encharca-
do metia-se a dormir num cantinho, sem incomodar 
mais ninguém.

Nos últimos anos é que foi apanhado em flagrante 
pela dona, e a língua da Inês soltou as mais horrendas 
palavras ao Manuel e ao Joaquim.

Uns tempos depois, morreu o cachorro. O Manuel, 
confortando a dona, disse-lhe: “Era um bom cachorro! 
Mal empregado ter sido um alcoólico”.

Só faltou narizes partidos, para além das acusações 
de homicídio lento. Se achavam que o cãozinho tinha 
problemas com álcool, deviam-no ter levado a um 
centro de reabilitação, como o dos caninos alcoólicos 
anónimos. 

Tanta gente sentada ao redor da mesa, e aquele co-
risco cachorrinho não via outro lugar para se enfiar, 
a não ser no meio daqueles dois? Experimentou uma 
vez, gostou! Por isso frequentou o mesmo lugar du-
rante mais de dez anos, e quando se sentia mais ou 
menos grosso punha-se a dormir. Toda a vida se ouviu 
falar em cachorros quentes, mas nunca em cachorros 
bêbados.

Às vezes, tanto barulho por nada, como o caso de 
um calorzinho de isqueiro numa calça de ganga nova! 
Até para se fazer isso, tinha que ser sem ninguém ver. 
Porque um grito de uma mulher estragava tudo.

Depois, alguém se queixava da fuga dos gases. Pois, 
é! O recheio de Dona Olívia! Só pode ser. Agora com 
chouriço e pimentão, é nisto que dá.

Além disso, depois de uma lenta e farta refeição, 
esta coisa de não se afastar da mesa para jogar às car-
tas não facilitava a digestão. Muito menos o assento 
do sofá para assistir ao jogo de football (futebol ame-
ricano). 

Pelo Thanksgiving as empresas gratificam os seus 
empregados, oferecendo um peru com alguns acom-
panhamentos, ou optam pelo seu valor monetário. A 
primeira vez que José foi gratificado nesta altura do 
ano, o patrão, que não falava português, pediu a al-
guém para explicar ao José a intenção daquela oferta 
de dez dólares. O tradutor foi um luso-americano, que 
por sinal nunca tinha ouvido falar em perus, ou talvez 
pensasse que eles em Portugal não existiam. Por isso, 
disse ao José: “Este dinheiro é para comprar o touqui. 
Sabes o que é o touqui? É aquela galinha grande para 
comer quinta-feira…”

Esta tradição na América do Norte, como todos 
sabem, teve a sua origem na celebração da primeira 
grande colheita da colónia de Plymouth, Massachu-
setts, na segunda década do século dezassete. Em 
precisão as opiniões divergem, mas todas estão nisto 
baseadas.

No Canadá, como não é novidade para ninguém, o 
dia do Thanksgiving assinala-se todos os anos na se-
gunda segunda-feira do mês de outubro, quando nos 
Estados Unidos se comemora o Dia de Colombo. Cada 
terra tem seu uso, cada porca um parafuso e cada roca 
tem seu fuso.

Com raízes mais sólidas, recuamos ao ano de 1620. 
Os passageiros do navio Mayflower que sobreviveram 
a viagem da Inglaterra até ao Novo Mundo chegaram 
em Novembro, e o inverno daquele ano tirou-lhes 
mais quarenta e oito. Na primavera de 1621 lança-
ram sementes à terra e ela foi generosa para com eles. 
O governador da colónia, William Bradford (1590-
1657)resolveu organizar uma grande festa, onde par-
ticiparam com eles algumas dezenas de índios. Patos, 
perus, peixes, veados, milho, abóboras e outros man-
jares fizeram parte deste banquete que durou alguns 
dias. A partir de então, depois da colheita de cada ano 
passou-se a fazer uma festa de gratidão a Deus na 
Nova Inglaterra. A divulgação foi rápida e espalhou-se 
depressa pelo resto da nação. O presidente Lincoln, 
em 1863 determinou que a última quinta-feira do 
mês de novembro fosse o dia de ação de graças. Mas, 
em  1941 Franklin Roosevelt retificou esta determina-
ção, assinalando a quarta quinta-feira do mesmo mês, 
que nem sempre é a última de novembro.

Atendendo ainda à chegada dos Pilgrims, em 1620, 
e ao seu maravilhoso relacionamento com os indíge-
nas, é de realçar que durante os dois anos que ante-
cederam esta data, uma enorme epidemia provocou a 
morte de quase um terço da população Wampanoag. 

Além disso, era preocupante o clima de guerra 
existente entre os índios Wampanoag e Narragan-
sett.  Por isso, ao dar as boas-vindas aos Pilgrins o 
grande chefe Massasoit e o governador da colónia 
estabeleceram um protocolo, comprometendo-se 
a ajudar mútuamente, em tudo o que fosse neces-
sário. Relembramos que se não fosse a assistência 
dos indígenas prestada aos colonizadores, nenhum 
passageiro do navio Mayflower escaparia com vida 
ao inverno de 1620.

Massasoit foi fiel ao pacto até à sua morte, ocor-
rida em 1661. Sucedeu-lhe na chefia da confedera-
ção Wampanoag o seu filho mais velho, Wamsutter 
(1634-1662), a quem os ingleses chamavam de Ale-
xander. Em menos de um ano morreu, por ter sido 
envenenado pelos ingleses, em Plymouth. Seu irmão 
Metacom (1638-1676), segundo filho de Massasoit 
não se conformou com isso, e ao assumir a lideran-
ça dos índios, as relações entre indígenas e colonos 
deixaram de ser o que eram.

Quando Metacom, chamado pelos ingleses de Phi-
lip, foi assassinado, no decorrer da Guerra do Rei 
Filipe, sua cabeça foi colocada num pau e exposta 
na praça central de Plymouth, onde permaneceu al-
guns anos, ao sol, ao vento, à neve e à chuva. 

Eis Plymouth, Massachusetts, em contraste de 
Amor e Terror. O mesmo haviam feito os ingleses 
com a cabeça da cunhada, sua aliada guerreira, che-
fe da tribo Pocasset e viúva do seu irmão Wamsut-
ter, quando foi encontrada sem vida na margem do 
rio Taunton, em Somerset. Mas não consta que a 
cabeça chegou a Plymouth. Parece que ficou pelas 
ruas de Taunton.  

O primeiro Thanksgiving, segundo variadas fon-
tes,  realizou-se em outubro de 1621, e durou três 
dias, com a presença de noventa índios indígenas e 
os cinquenta e três peregrinos sobreviventes do pri-
meiro inverno na Nova Inglaterra.

De 102 passageiros embarcados morreu durante 
a viagem uma só pessoa. Depois, no novo mundo, 
quarenta e oito não resistiram à fúria do inverno. 
Mesmo assim, quando o navio regressou à Inglater-
ra, na primavera de 1621, nenhum dos sobreviven-
tes quis voltar.

Thanksgiving é feriado nacional por excelência. 
Como já se disse, é o dia mais santo e santificado 
da América. O anterior é conhecido pelo mais movi-
mentado nas estradas, portos e aeroportos. Porque 
as pessoas se deslocam, por vezes, longas distâncias 
para estar com familiares, ou amigos, no dia seguin-
te. O posterior, conhecido por “black Friday”, é aque-
le que mais dinheiro movimenta. Há retalhistas que 
só neste dia fazem um terço do seu lucro anual.

É neste fim-de-semana que se começa as deco-
rações das luzes, das árvores e dos presépios, e se 
faz as primeiras compras para ofertas. É o início da 
quadra natalícia.

Tanksgiving é o dia da Parada do Macy’s, na cida-
de de Nova Iorque, que é transmitida em direto nos 
principais canais de televisão nacional. É família, é 
football (futebol americano).  É dia de solidariedade. 
Dá-se de comer aos famintos e abrigo aos desaloja-
dos. Por excelência Dia de Deus e dos seus Filhos.

O Dia de Ação de Graças deve ser cada um dos 
trezentos e sessenta e cinco do ano. Mas como isso 
ainda é impossível, que se comemore um condigna-
mente. 

Assim seja por muitos e muitos anos. 

Feliz Thanksgiving para todos. Haja saúde!

Mil graças se deve dar
Ao Pai, nosso criador
P’ra que possa perdoar
Este mundo pecador.

Mil graças damos, Senhor
Pelo sol e pela lua,
Pelo frio e calor
E pela bondade Tua.
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Os novos medicamentos para 
perda de peso funcionam

mas quem os paga?
Segundo um recente artigo da Harvard Medical 

School, após décadas de falhanços, os medicamen-
tos para o controlo/perda de peso parece que final-
mente funcionam. O mercado farmacêutico para 
medicamentos deste tipo ronda os 12 mil milhões 
(biliões) de dólares, refletindo a severidade do 
problema da obesidade neste país, mas a previsão 
é que chegue a 54 mil milhões em 2030.

Este entusiasmo tem todo o mérito, já que os no-
vos medicamentos oferecem uma melhor perda de 
peso e maior tempo de duração desta perda, e mui-
ta da população poderá beneficiar destes novos 
tratamentos. Neste momento só 3% da população 
que teria direito a ser tratada para a obesidade se-
vera toma estes novos fármacos, todavia o uso mais 
vasto destes tratamentos só poderá acontecer se os 
médicos conseguirem ultrapassar várias barreiras 
existentes ao seu uso.

Estes novos medicamentos são habitualmente 
injeções semanais que imitam as hormonas na-
turais que promovem a saciedade, mas ainda há 
muito que fazer no campo da segurança e eficácia 
a longo prazo. Um exemplo é o medicamento We-
govy aprovado pelo FDA em 2021 e o medicamento 
Mounjaro, que se espera seja aprovado no próximo 
ano, que aparentemente ajudam a perder 15 a 20% 
do peso corporal, com todas as vantagens que essa 
perda pode trazer à saúde cardiovascular, diabetes, 
artrites, cancros, etc.

Os resultados recentemente publicados pare-
cem representar uma eficácia 2 a 3 vezes maior 
do que os medicamentos previamente existentes, 
que também não eram exemptos de desagradáveis 
efeitos secundários (como sindromas diarreicos) 
ou mesmo efeitos colaterais perigosos (aumento 
de risco de ataques cardíacos ou cancro).

A população está inquieta para poder usar estes 
tratamentos, mas as listas de espera nos centro de 
tratamento da obesidade são enormes (só no Mass 
General Hospital a lista de espera é de 4 mil doen-
tes), e até as companhia farmacêuticas estão com 
dificuldades em dar resposta à procura. Por outro 
lado, no caso do Mounjaro, este medicamento só 
tem aprovação do FDA para uso em diabéticos, ca-
recendo ainda de aprovação para o tratamento da 
obesidade. 

 Outro problema parece ser a relutância dos mé-
dicos de família em receitar estes novos medica-
mentos, mas na realidade a maioria não é treinada 
em tratar o excesso de peso e outros ainda aderem 
à noção de que a obesidade é um problema de esti-
lo de vida e não um problema com raízes médicas 
e psicológicas. 

Finalmente, uma barreira importante parece ser 
o preço, pois o Wegovy custa cerca de $1600 por 
mês e a cobertura pelas companhias de seguros 
tem sido fraca, mais em alguns estados do que nou-
tros. Na Pennsylvania, por exemplo, uma tentativa 
de lei que daria acesso a estes medicamentos pa-
gos pelo Medicaid tem-se mantido no limbo legis-
lativo há muito tempo.

Mais ainda, só quando um medicamento começa 
a ser usado em larga escala é que tipicamente apa-
recem os efeitos secundários não detetados nos 
estudos preliminares, portanto não temos ainda a 
certeza da total segurança destes tratamentos. Dito 
isso, para muitos dos obesos que ainda não conse-
guiram tratamento para o seu sofrimento, estes 
novos fármacos parecem dar uma “luz no fundo do 
túnel” a quem padece de grande excesso de peso e 
suas terríveis consequências.

Haja saúde!

O meu divórcio português
O casamento de um cidadão português no estrangei-

ro, pode ser averbado em Portugal, mediante a entrega 
de certidão de casamento emitida por entidade com-
petente do país onde ocorreu a celebração; fotocópia 
autenticada da convenção antenupcial se tiver sido ou-
torgada e certidão de nascimento se algum dos nuben-
tes for estrangeiro, quer junto do posto consular da sua 
área de residência, quer ainda junto de Conservatória 
do Registo Civil em Portugal.

Já no caso de o casamento de cidadão português re-
sidente no estrangeiro, ter sido celebrado perante as 
autoridades portuguesas no consulado, o assento de 
casamento é integrado na base de dados em todos os 
consulados ou na conservatória onde se encontre la-
vrado o assento de nascimento de qualquer dos nuben-
tes.

Assim, se o casamento contraído no nosso país, ou 
integrado na ordem jurídica portuguesa foi dissolvido 
por sentença emanada por órgão judicial do país da re-
sidência, terá o cidadão de interpor nova ação de revi-
são e confirmação da sentença que decretou o divórcio 
entre o casal, junto do Tribunal da Relação competente 
e pedir a confirmação daquela sentença. 

A decisão a ser proferida encontra assento na norma 
ínsita no art. 980º do Código de Processo Civil, que es-
tabelece os requisitos necessários para a confirmação 

de sentença estrangeira.
Ou seja, ao julgador não pode suscitar dúvidas: sobre 

a autenticidade dos documentos apresentados, nem 
sobre a inteligência da decisão, que a sentença estran-
geira objeto de apreciação já tenha transitado em jul-
gado; que do processo não consta qualquer elemento 
donde se possa retirar a existência de uma situação de 
litispendência ou de caso julgado, com fundamento em 
causa afeta a um tribunal português; que não tenham 
sido cumpridos os princípios do contraditório e da 
igualdade das partes; que a sentença cuja confirmação 
é pretendida provenha de Tribunal cuja competência 
tenha sido provocada em fraude à lei e que que não 
houve impugnação e que não foi posta em causa a or-
dem pública internacional do Estado português. 

Verificados todos os pressupostos necessários para 
que a sentença que decretou o divórcio, entre os reque-
rentes possa ter eficácia em Portugal, é emanada deci-
são, que após trânsito em julgado, há lugar ao cumpri-
mento do disposto no art. 78.º do Código Registo Civil, 
ou seja, comunicação à Conservatória do Registo Civil 
para ser lavrado a averbamento da dissolução do ma-
trimónio operado pela revisão da sentença estrangeira.

A experiência tem demonstrado que este pedido sur-
ge na maioria das vezes na sequência de necessidade 
de atualizar o estado civil em Portugal, visto que à luz 
da ordem jurídica portuguesa sem aquele pedido de 
revisão de sentença estrangeira de divórcio o cidadão é 
casado em Portugal e nessa medida o ainda cônjuge po-
derá ter de ser chamado a intervir nomeadamente em 
atos de alienação, doação, partilha etc, que dependerá 
do regime de bens que vigorou durante o matrimónio. 
O mesmo se diga quanto está em causa adquirir a cida-
dania portuguesa, sendo um dos requisitos a demons-
tração da filiação que é estabelecida pelo casamento 
dos progenitores. Os progenitores dos requerentes à 
cidadania portuguesa que tiverem contraído segundas 
núpcias, só com a revisão de sentença de divórcio que 
dissolveu o casamento, é que poderão averbar o ma-
trimónio entretanto contraído e atualizar o seu estado 
civil, habilitando desta forma os filhos ao pedido de 
aquisição de cidadania portuguesa.

P. - Eu sei que os benefícios do Seguro Social vão 
aumentar em 2023, mas gostaria de saber quanto 
vai ser o prémio mensal para o Medicare?

R. - Sim, foi anunciado recentemente que os pré-
mios da parte B (seguro médico) vão diminuir em 
2023. O prémio “standard” no próximo ano será de 
$164.90. 

P. - O meu marido faleceu há muitos anos e como 
viúva recebo parte da reforma da companhia onde 
ele trabalhou. Completo em breve 60 anos de ida-
de e tenciono requerer benefícios do Seguro Social 
também. Será que o cheque do Seguro Social vai so-
frer redução por eu receber benefícios da compa-
nhia do meu marido?

R. - Não. O facto de receber um benefício da com-
panhia do seu marido não causará redução nos seus 
benefícios do Seguro Social, mas aconselhamos a 
contactar a compania do seu marido para saber se 
os benefícios de viúva do Seguro Social terão algum 
impacto no montante que recebe. 

P. - Recebo benefícios do Seguro Social por inca-
pacidade. O mês passado fez 24 meses de elegibi-
lidade e portanto recebi o cartão do Medicare.  A 
minha esposa está empregada e tem seguro que me 
dá cobertura médica suficiente. Segundo informa-
ções que vieram com o cartão devolvo-o ao Medi-
care porque de fato não necessito. Acontece que 
semanas depois mandaram novamente o cartão à 
porta. Que fazer?

R. - Logo que a sua esposa esteja empregada e 
tem seguro que também cobre a si, não é necessário 
aceitar a parte B do Medicare. A parte B, é que tem 
um prémio mensal e cobre visitas médicas (80%), 
visitas de emergência ao hospital e exames, etc.. 
Mas, tem direito todavia à parte A gratuitamente. 
Portanto, o que recebeu foi um cartão que indica a 
sua cobertura apenas para a parte A.  

Testamentos e bancarrota
P. - Recentemente ouvi através da televisão que há cer-

tos testamentos (“trusts”) que podem ajudar uma pessoa a 
proteger os seus bens caso venham a enfrentar dificuldades 
financeiras. Será que isto me ajudará se já tiver declarado 
bancarrota?

R. - Penso que está a referir-se a um tipo de testamento 
conhecido por “Spendthrift Trust”. Estes são testamentos 
em que os recipendiários não podem ter acesso aos bens 
principais que são transferidos ao testamento ou usar es-
tes testamentos para o seu próprio benefício. Um indiví-
duo que não seja o beneficiário teria que controlar o “trust 
principal” e usar esses bens no seu exclusivo interesse. Oca-
sionalmente estes testamentos estão elaborados de uma 
forma que permite ao beneficiário a receber o rendimento 
do testamento. Contudo, nesse caso, esse rendimento que 
é pago ao beneficiário não seria protegido dos credores do 
beneficiário. O importante a salientar é que em certos esta-
dos, como em Massachusetts, o beneficiário não pode criar 
um testamento para proteger os seus bens dos seus credo-
res. Teria de ser uma outra pessoa que tenha criado o testa-
mento para benefício de um outro indivíduo. Um exemplo 
seria um dos avós criando um fundo ou testamento para 
benefício de um neto ou neta frequentando a universidade. 
Por outro lado, na situação que acaba de descrever, em que 
está já a enfrentar bancarrota, provavelmente não seria ca-
paz de tirar partido deste tipo de testamento, especialmen-
te se o processo de bancarrota está já numa fase adiantada 
em que o “trustee” nomeado pelo tribunal tem o controlo 
dos seus bens.



QUINTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA 
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - PARA SEMPRE
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 26 DE NOVEMBRO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 27 DE NOVEMBRO
14:00 - PARA SEMPRE
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 28 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - GLOBAL
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois da 
meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Dia de Ação de Graças, “Thanksgiving”
Tão necessário para pedir a Deus Paz, Saúde, Amor 
pelo próximo, entre o povo e governantes deste mundo!
Todo o mundo necessita
De ter Deus mais apegado,
Numa prece bem aflita,
A pedir ser ajudado!

Não ter Deus, ideia errada,
Deus, é todo o conteúdo,
Sem Deus, nós não somos nada,
Porque Deus é que é tudo!

Vamos pedir e rezar,
Numa prece merecida,
Só Deus nos poderá dar,
Paz, Amor na nossa vida!

Só Deus fará que aconteça,
Por todo este mundo fora,
Deitar cérebro na cabeça
De quem não o tem agora!

Como tal, vamos juntar,
O mundo em prece fervente,
P’ra que Deus nos escutar,
A dor que cada qual sente!

Deus, quer nos dar ajuda,
Somos livres para agir,
Mas, pedindo tudo muda,
Só precisamos pedir!

E quem não pede, ouçam bem,
Como vai Deus ajudar?
Todo livre arbítrio tem,
Deus nos deu, não vai tirar!

O à vontade que temos
E que é por nós usado,
Fazendo o que queremos,
Deus nos deu, não é tirado!

O Nosso Deus e Senhor,
Depois de algo nos dar,
Não é ELE um ditador,
Para nos dar e tirar!

Ele tem força e poder,
De fazer tudo a seu jeito.
Deus foi, é e irá ser
Sempre o maior, mais perfeito!

Mas, vamos do coração,
Pedir em prece ao Senhor,
Sua maior compaixão,
A Paz, Saúde e Amor!

O mundo, amigos meus,
Está em tal desunião,
Que, somente a Mão de Deus,
Pode ser a salvação!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: As saudades do 
passado poderão ocupar-
-lhe a mente. Mantenha a 

esperança que dias melhores virão.
Saúde: Cuidado com o aparelho di-
gestivo.
Dinheiro: Cuidado com os conflitos 
entre colegas.  
Números da Sorte: 1, 14, 25, 36, 47, 49

Amor: É possível que retome o 
contacto com alguém que não 

vê há muito tempo. 
Saúde: Estará dentro da normalidade. 
Dinheiro: Poderá ter necessidade de re-
correr às suas poupanças.
Números da Sorte: 11, 22, 29, 32, 39, 49

Amor: Será recompensa-
do pela sua tolerância e 

compreensão. Dê sempre um bom 
exemplo!
Saúde: O bem-estar físico vai acom-
panhá-lo durante toda a semana. 
Dinheiro: Poderá receber dinheiro. 
Números da Sorte: 1, 21, 23, 29, 32, 33

Amor: A sua relação po-
derá estar a mudar muito 
rapidamente. 

Saúde: Cuide melhor dos dentes.
Dinheiro: Não gaste mais do que 
realmente pode. Faça bem as con-
tas. 
Números da Sorte: 2, 15, 24, 26, 41, 42

Amor: Deixe de lado o pas-
sado e concentre-se mais no 

momento presente. 
Saúde: Poderá sofrer de quebras de ten-
são, tenha cuidado!
Dinheiro: A impulsividade irá causar 
alguns estragos na sua conta bancária.
Números da Sorte: 14, 28, 32, 33, 41, 49

Amor: Andará um pouco 
desconfiado. Fale com o 

seu parceiro e esclareça as suas 
dúvidas.
Saúde: Sentir-se-á cheio de ener-
gia.
Dinheiro: Aproveite bem as opor-
tunidades que surgem.
Números da Sorte: 8, 12, 17, 19, 30, 48

Amor: Poderá ter uma dis-
cussão com os seus filhos. 

Saúde: Trate-se com amor! A sua 
saúde é o espelho das suas emo-
ções.
Dinheiro: Período de estabilidade a 
este nível.
Números da Sorte: 11, 20, 28, 29, 30, 36

Amor: Saiba ouvir a sua 
cara-metade. Lembre-se 

que ela também precisa de si. 
Saúde: Regular.
Dinheiro: Poderá investir em novos 
projetos, com prudência.
Números da Sorte: 5, 11, 17, 19, 28, 36

Amor: Aproveite momentos 
mais íntimos para demons-

trar à sua cara-metade o seu amor. 
Saúde: Procure o seu médico de família 
caso não se sinta bem.
Dinheiro: Dedique-se com afinco e 
determinação ao seu emprego porque 
pode ter uma boa surpresa.
Números da Sorte: 8, 17, 21, 25, 27, 47

Amor: Desfrute do am-
biente familiar e ponha de 

lado as preocupações profissionais.  
Saúde: Possíveis problemas de obs-
tipação.
Dinheiro: Seja mais flexível; o facto 
de ser tão minucioso pode prejudi-
cá-lo.
Números da Sorte: 9, 14, 18, 22, 33, 44

Amor: Dê mais atenção às 
necessidades da sua cara-
-metade. 

Saúde: Possível inflamação dentá-
ria.
Dinheiro: É provável que surja a 
oportunidade de dar seguimento a 
um projeto que estava parado.
Números da Sorte: 5, 20, 30, 40, 44, 48

Amor: Está num período 
propício ao romantismo. 
Saúde: Se sofre de alguma doença 
crónica, poderá ressentir-se um 
pouco neste período.
Dinheiro: Conseguirá alcançar os 
seus objetivos profissionais. 
Números da Sorte: 9, 18, 22, 36, 39, 44

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Roti de Peru no Forno com
 Laranja e Arroz de Castanhas

Ingredientes: (4 a 6 pessoas)
1 roti de peru com 1,200 kg; 4 dentes de alho; 1 cebo-
la, cortada em meias-luas; 2 folhas de louro;  3 dl de 
vinho branco; sumo de 2 laranjas; 1 ramo de salsa; 2 
tomates; azeite q.b. e 150 g de manteiga

Confeção: De véspera, ponha o roti a marinar, temperada 
com sal, pimenta, os alhos esmagados, as folhas de louro, 
a cebola, o ramo de salsa, o vinho branco e o sumo das 
laranjas. No dia seguinte ligue o forno a (190ºC). Escorra 
bem a carne da marinada, reservando e core a carne  em 
azeite. Deite toda a marinada num tabuleiro e, por cima 
coloque a carne. Leve ao forno cerca de 1 hora, virando a 
carne e regando de vez em quando com o próprio molho. 
A meio da cozedura, espalhe o tomate cortado em meias-
-luas, limpo de sementes. Depois da carne assada, coe o 
molho por um passador de rede fina ou chinês e leve mo-
lho ao lume. Adicione a manteiga, abanado a caçarola até 
o molho ligar. Sirva a carne com o molho.
Acompanhe com Arroz de Castanhas

Arroz de Castanhas
Ingredientes: 
500 grs. de castanhas podem ser congeladas; 350 grs. 
de arroz; 2 dentes de alho; 1 colher de sopa de man-
teiga; 5 dl de caldo de carne quente; 1 dl de azeite e 
sal q.b.

Confeção: Coza as castanhas em água temperada de sal, 
sem as deixar cozer demais.
Leve ao lume uma caçarola com o azeite, e os dentes de 
alho esborrachados a aquecer um pouco.
Junte o arroz, vá mexendo e, quando o arroz estiver a fi-
car um pouco alourado, junte o caldo quente, tempere de 
sal, tape a caçarola e deixe cozer em lume moderado, até 
o arroz estar enxuto e cozido. Junte a manteiga, misture 
bem com um garfo, e em seguida, junte as castanhas cozi-
das. Deixe ficar 5 minutos abafado fora do lume.
Sirva como acompanhamento de carnes.
*Se gostar junte ao mesmo tempo com as castanhas, 1 
chávena de café de uvas passas, depois de muito bem la-
vadas.

Por isso, há que se rezar,
Unidos, o mundo inteiro,
Para Deus nos vir salvar,
Deste martírio verdadeiro!

Como tal Senhor, pedimos,
Ajuda por compaixão,
Se suas Leis, não seguimos,
Por compaixão, seu perdão!

A Terra foi-nos legada,
Com tudo quanto preciso,
P’ ra que fosse bem tratada.
“Não ouvimos vosso aviso!

Ignorado, esquecido,
Pondo a Terra de um jeito,
Que o mundo anda destruído,
Por todo o seu desrespeito!…”

Senhor, com gosto profundo,
“Se bem que não se merece,”
Que se junte todo o mundo,
Por seu PERDÃO numa prece!

P. S.

O uso do Perú neste dia, porquê?

O peru, não há razão
De seu uso, amigos meus.
Não pertence à devoção,
De se dar Graças a Deus!

A ideia que me resta,
De seus usos, seus destinos,
Principiou numa festa,
Com Índios e Peregrinos!

Esta festa se fazia,
Com muita satisfação,
P’la boa safra que havia,
Princípios desta nação!

Hoje, com gosto profundo,
Nação… A melhor do mundo!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. República da Coreia - Portugal
Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
2. Gana - Uruguai

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
3. Arábia Saudita - México

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
4. Polónia - Argentina

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
5. Austrália - Dinamarca

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
6. Tunísia - França

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
7. Costa Rica - Alemanha

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
8. Japão - Espanha

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
9. Canadá - Marrocos

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
10. Croácia - Bélgica

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
11. Sérvia - Suíça

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
12. Camarões - Brasil

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
13. FC Felgueiras 1932 - V. Guimarães B

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
14. Varzim - USC Paredes

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
15. CDC Montalegre - Fafe

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
16. Caldas SC - Sporting B

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
17. FC Alverca - Belenenses

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
18. V. Setúbal - Amora

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 18 
MUNDIAL DO CATAR 2022 - 4ª jornada & LIGA 3

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

29NOV. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado	             	 Zip Code		  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

TOTOCHUTO
Por faltar apurar os resutlados finais de 

alguns jogos do Mundial do Catar 2022 e que 
contam para o concurso número 16 de Toto-

chuto, só na próxima semana  
contabilizaremos a classificação 

geral de Totochuto.

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Rhode Island vai ter equipa 
profissional de futebol

O grupo que pretende construir um estádio de fute-
bol em Pawtucket revelou o nome da sua equipa, Rho-
de Island FC, que fará parte da United Soccer League 
e fará a sua estreia em 2024.

O estádio importará em 124 milhões de dólares, 
terá capacidade de 10.000 pessoas e faz parte de um 
projeto orçado em 400 milhões que incluirá cerca de 
500 unidades de apartamentos à beira-rio, restauran-
tes e lojas, e que deverá estar concluído em 2025.

A Fortuitous Partners começou a trabalhar no pro-
jeto em 2019, a partir de um pedido de propostas da 
cidade para renovar o McCoy Stadium e os planos de 
desenvolvimento do centro de Pawtucket.

Os ingressos para a temporada inaugural do Rhode 
Island FC já estão à venda e a construção do Tidewa-
ter Stadium também deve começar em breve.

Rhode Island já teve um clube de futebol, o Ocea-
neers, que jogou na 2ª divisão da American Soccer 
League de 1974 a 1977 e portugueses fizeram parte 
da equipa. 

Os Oceaneers conquistaram a ASL no seu ano de 
estreia, 1974. Em  fevereiro de 1978, um grupo de In-
diana comprou a equipa e mudou para Indianapolis, 
onde os Oceaneers mudou o nome para Indy Darede-
vils, mas durou duas temporadas antes de ir à falência 
e ser extinto em março de 1980. A American Soccer 
League também acabou após a temporada de 1983.

24 HOURS ON THE AIR 
News - Talk - Sports - Weather - Music - Interviews - Roundtables 

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 
Frank P. Baptista (508) 207-8382     Email: fpbaptista@rvde.org 

SERVING THE PORTUGUESE-SPEAKING  
COMMUNITY SINCE 1988 

Frank P. Baptista 
Founder/Producer/Director 

Frank Baptista 
Helena Silva 
Maria de Lurdes 
Jose Aguiar 
Eduardo Rodrigues 
Fatima Moniz 

Lenny Gervasio 
John Carrasco 
Armanda Arruda 
Alvaro Antonio 
Sandra Oliveira 

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

Taça da Liga
Resultados dos jogos referentes à Taça da Liga 

Allianz Cup disputados no passado fim de semana:

Paços de Ferreira - Casa Pia.................................1-1
Estrela da Amadora - Benfica................................2-3
SC Covilhã - Gil Vicente........................................2-2
Torreense -Ac. Viseu............................................1-1
Vilafranquense - V. Guimarães..............................0-0
Tondela - Estoril Praia...........................................0-0
Nacional - Portimonense......................................2-0
Leixões - UD Oliveirense.......................................2-1
B SAD - Boavista..................................................2-3
FC Arouca - Feirense............................................1-1
FC Penafiel - Moreirense......................................1-2

Jogos para quarta e quinta-feira
Leixões - Santa Clara

CD Tondela - Torreense
FC Porto - CD Mafra

FC Vizela - GD Chaves

Mundial de Futebol do Catar 2022

Portugal estreia amanhã, quinta-feira
frente ao Gana
Árbitro norte-americano Ismail Elfath vai dirigir o encontro

O árbitro norte-americano Ismail Elfath foi desig-
nado para dirigir o jogo de estreia de Portugal no 
Mundial2022 de futebol, diante do Gana, a contar 
para o Grupo H, na quinta-feira, anunciou hoje a 

FIFA.
Elfath, de 40 anos, é um dos 28 estreantes em 

campeonatos do mundo e vai arbitrar pela primeira 
vez um encontro da principal seleção portuguesa, 
sendo que a única ligação às cores lusas diz respei-
to a um jogo da formação de sub-20, no Mundial de 
2019, na Polónia.

Na altura, o norte-americano foi escalado para di-
rigir a partida da fase de grupos com a Argentina, 
que Portugal perdeu por 2-0. Essa formação con-
tava com Diogo Costa, Diogo Dalot e Rafael Leão, 
que agora estão ao serviço da seleção ‘AA’ no Mun-
dial2022.

Internacional desde 2016, Elfath será auxiliado 
em campo pelos compatriotas Kyle Atkins e Corey 
Parker, enquanto a francesa Stéphanie Frappart vai 
desempenhar as funções de quarto árbitro.

O também norte-americano Armando Villarreal 
será o videoárbitro.

Portugal e Gana jogam na quinta-feira, às 19:00 
locais (16:00 em Lisboa), no Estádio 974, em Doha, 
em jogo do Grupo H do Mundial2022.

A equipa das ‘quinas’ defrontará, depois, o Uru-
guai, em 28 de novembro (22:00 locais), e a Coreia 
do Sul, de Paulo Bento, em 02 de dezembro (18:00).

A 22.ª edição do Campeonato do Mundo decorre 
até 18 de dezembro, no Qatar

Derrota da Argentina, a primeira surpresa

Entretanto, a derrota da Argentina frente à Arábia 
Saudita (1-2) constitui até agora a grande surpre-
sa da prova. De assinalar ainda o empate dos EUA 
frente ao País de Gales (1-1).

JOGOS JÁ DISPUTADOS
Catar - Equador...............................................0-2
Inglaterra - Irão...............................................6-2
Senegal - Países Baixos..................................0-2
Estados Unidos - País de Gales.......................1-1
Argentina - Arábia Saudita...............................1-2
Dinamarca - Tunísia.........................................0-0



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
Casa nova de 2 moradias

$699.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$429.900
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ATENÇÃO 

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

NORTH ATTLEBORO
Condomínio 

$169.900

WEST WARWICK
Cape 

$284.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

PROVIDENCE
Colonial

$359.900

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$330.000

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Bungalow 
$240.000

PROVIDENCE
2 moradias 
$429.900

RIVERSIDE
Ranch 

$219.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$249.000

RIVERSIDE
Cottage 

$225.000

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$649.900

EAST PROVIDENCE
Raised Ranch 

$499.000

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$329.900

RUMFORD
Colonial 

$470.000

DEPÓSITO DEPÓSITO VENDIDA
DEPÓSITO

VENDIDA DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO VENDIDA

VENDIDAVENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!
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